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  Esta publicação é fruto de esforços coletivos de professores, coordenadores, formadores regionais e orientadores de estudos desenvolvidos a partir da proposta de fortalecimento do Ensino Médio (PNEM).


  O programa do Pacto Nacional, sob a responsabilidade da UFRGS com a coordenação adjunta da UERGS, abrangeu seis Coordenadorias Estaduais de Educação: 1ª CRE de Porto Alegre, 2ª CRE de São Leopoldo, 3ª CRE de Estrela, 23ª CRE de Vacaria, 27ª CRE de Canoas, 28ª CRE de Gravataí, totalizando 90 municípios gaúchos. Para centralizar as formações pedagógicas optamos por realizá-las na cidade de Porto Alegre, capital do estado. A formação proposta foi ofertada pelos 27 Formadores da Equipe IES, de forma direta, aos 10 Formadores Regionais e aos 366 Orientadores de Estudo e, de forma indireta, aos 7.286 professores e 279 Coordenadores Pedagógicos.


  O curso presencial com carga horária de 200h foi desenvolvido em duas etapas, com a realização de encontros sistemáticos. Os conteúdos preliminares trabalhados em cada etapa do curso foram selecionados e organizados em material didático específico composto por Cadernos Temáticos elaborados por Universidades parceiras do Programa de Formação Continuada de professores do Ensino Médio. Outras temáticas relacionadas à proposta teórica metodológica do projeto foram estudadas e desenvolvidas a partir das demandas originadas dos grupos de estudos formados nas escolas garantindo um movimento dialógico entre a IES e a escola básica. Uma parcela relevante das opções pedagógicas e curriculares do Curso originou-se das discussões propositivas ocorridas nas reuniões mensais do Comitê Gestor Estadual, envolvendo os coordenadores do PNEM das universidades públicas atuantes no RS (UFFS, UFRGS e UERGS, UFPEL, FURG, UFSM e UNIPAMPA) juntamente com a equipe da SEDUCRS.


  Dentro do Comitê Gestor estadual do PNEM, foi discutida e aceita a proposição da SEDUCRS de envolver temáticas relacionadas ao Ensino Politécnico previsto na reestruturação pedagógica do ensino médio pela SEDUC RS.


  Assim, ficou acordada a utilização da denominação de ‘módulos’ em cada etapa de 100h, a partir dos Cadernos enviados pelo MEC e os referenciais teóricos desenvolvidos pela SEDUC RS (gestão 2011-2014).


  Organização Pedagógica do Curso


  A Equipe IES do PNEM realizou encontros sistemáticos quinzenais e mensais. A sustentação teórica metodológica implicada nos cadernos do PNEM foi subsidiada com materiais acadêmicos desenvolvidos e com propostas de oficinas que foram elaboradas pelos Formadores da IES para um trabalho junto aos Formadores Regionais e Orientadores de Estudo. A participação e colaboração dos orientadores de estudo se mantiveram do início ao fim. Compareciam sem falta às reuniões de formação e avaliação. Realizaram todas as atividades com os professores, nas escolas, de acordo com o planejamento, incluindo revisão e encaminhamento de estudos. Cabe aqui destacar as funções do Formador Regional e do Orientador de Estudos, envolvimento e a motivação destes foram os principais agentes para avançar nos estudos previstos no programa e para além dele.


  A organização do conteúdo do curso incluiu os seguintes módulos:


  Processo Formativo - Etapa I


  Módulo I: Ensino Médio e Formação Humana Integral


  - Princípios Orientadores do Ensino Médio Politécnico;


  - Pesquisa como princípio pedagógico;


  - Reconhecimento dos saberes, Relação Teoria-prática.


  Módulo II: O Jovem como sujeito do Ensino Médio


  - Pesquisa como princípio pedagógico; Politecnia.


  Módulo III: O Currículo do Ensino Médio, seus sujeitos e o desafio da formação humana integral.


  - Pesquisa como princípio pedagógico;


  - Trabalho como princípio educativo;


  - Ensino Médio Integrado à Educação Profissional e a Politecnia.


  Módulo IV: Áreas do Conhecimento e Integração Curricular


  - Relação Teoria-prática;


  - Interdisciplinaridade;


  - Currículo contextualizado;


  - Pesquisa como princípio pedagógico


  Módulo V: Organização e Gestão Democrática da Escola


  - Cidadania;


  - Participação


  Módulo VI: Avaliação Emancipatória no Ensino Médio


  Processo Formativo - Etapa II


  Módulo I: Organização do Trabalho Pedagógico no Ensino Médio


  Módulo II: Ciências Humanas


  Módulo II: Ciências da Natureza


  Módulo IV: Linguagens


  Módulo V: Matemática


  Cada um dos módulos teve a carga horária de 100h, o que totalizou em todo o processo 200h.


  Foi possível perceber nos momentos de avaliação nos encontros com Orientadores de Estudo e Formadores Regionais que as formações e o conteúdo oferecido nos cadernos de estudo e as propostas das oficinas que os formadores da IES elaboraram a partir dos cadernos, demonstraram a satisfação em poderem estar participando de formações específicas para os professores do Ensino Médio.


  As formações incluíram temáticas de grande relevância para os desafios que se apresentam nas escolas atualmente, como: o jovem como sujeito do Ensino Médio; a pesquisa como princípio pedagógico, a interdisciplinaridade e a avaliação emancipatória. Há uma clara percepção de como a dinâmica do programa influencia/ou a atuação docente dos profissionais, pois estes conseguiram realizar trocas de experiências e repensar suas práticas.


  Foi visível o sentimento de valorização dos professores do Ensino Médio por participarem de um programa de estudos específico para esta etapa da escolaridade, bem como pela obtenção da bolsa de estudo que, independente do valor, demonstrou um incentivo e reconhecimento por suas ações. Os professores relataram que o PNEM, apesar de haver os cadernos como base, não seguiu formação tradicional, pois foram professores da educação básica, do Colégio de Aplicação da UFRGS, que participaram do grupo de Formadores IES, além de professores da UERGS, trazendo a prática da sala de aula, sintonizados com o contexto da escola.


  O PNEM oportunizou aos professores diferentes ações: estudar, discutir e interagir com diferentes profissionais da escola dentro da chamada hora atividade. Há relatos de formadores regionais que até mesmo o “clima” da escola mudou com o PNEM, colegas que não conversavam entre si passaram a fazer trocas, a dialogar e se ajudar mutuamente. Se, por um lado, a demanda de trabalho foi intensa, chegando a ser bastante cansativa, os relatos dos professores são de muitos pedidos para a continuidade da formação do PNEM. “Da forma como todos na escola se envolveram nunca vi igual”, disse um Formador Regional.


  A experiência dessa formação continuada foi única para todos os envolvidos. Os quase 7.300 professores trabalharam muito, o direito da hora atividade estava concretizado e o sentimento protagonista do professor e alunos foi demonstrado nas práticas das salas de aula.


  Todos foram contagiados e começaram a sentir integração maior no grupo, na escola. Com o pagamento da bolsa, mesmo com atraso, o PNEM foi consolidado. A concepção de formação continuada avançou, passando de obrigação para a conquista da efetivação da atividade realizada. Nossa equipe IES passou a ser solicitada, também, nas formações dos Orientadores de Estudos com os professores, em diversas escolas fomos chamados, realizamos todas as ações que tivemos fôlego, além de visitas em escolas.


  A experiência ao participar do PNEM foi de imensa relevância profissional e pessoal para todos envolvidos. A formação continuada de professores do Ensino Médio, deve se tornar uma política pública, consolidando-se como uma ação de Estado, não somente, como uma política de governo.


  Algumas das ações podem ser visualizadas ou conhecidas no endereço http://www.ufrgs.br/colegiodeaplicacao/colegio-de-aplicacao/pacto-nacional-pelo-fortalecimento-do-ensino-medio>.


  Convidamos à leitura dos artigos dessa publicação que ratificam esses argumentos e exemplificam as ações desenvolvidas no âmbito escolar, após as formações das etapas I e II.


  A FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A RESISTÊNCIA DOCENTE ÀS INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS


  Helena Maria Patussi [3]


  


  Resumo: as questões voltadas à resistência docente às inovações pedagógicas costumam desencadear inúmeros debates e reflexões, visto constituírem um interessante paradoxo: os educadores anseiam por mudanças, as quais têm sua necessidade visível dentro da escola, porém não desenvolvem ações concretas para que as mesmas aconteçam, de modo que a tão sonhada transformação acaba restringindo-se a discursos e teorias. Uma das estratégias mais eficazes para superação de tal realidade é, sem dúvida, a formação dos educadores e, neste sentido, no ano de 2014, o Ministério da Educação firmou com as secretarias estaduais e municipais o Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio, programa que objetivava desencadear transformações adequando a referida etapa do ensino a suas respectivas diretrizes, por meio de múltiplos incentivos para a formação continuada dos educadores. Apesar dos amplos investimentos neste sentido, poucas mudanças foram registradas de maneira concreta nas salas de aula, o que nos sugere que a resistência docente às mudanças seja o maior empecilho às transformações necessárias à educação. Neste estudo, pretende-se realizar uma reflexão, abordando as concepções de orientadores do PNEM em relação aos resultados concretos do programa, a fim de verificar se a estratégia adotada pelo Ministério da Educação para o enfrentamento das dificuldades encontradas no Ensino Médio das escolas públicas brasileiras realmente conseguiu atingir os resultados esperados e se a formação continuada pode contribuir para superar a resistência docente frente às inovações pedagógicas, uma realidade tradicionalmente registrada nas escolas públicas brasileiras.


  Palavras-chave: Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio; Educadores; Formação Continuada.


  1. Introdução


  As questões voltadas à resistência docente às inovações pedagógicas costumam oferecer espaço para amplos debates, visto a importância da instituição escolar na sociedade e a profunda dicotomia registrada no referido contexto, visto que os educadores anseiam por mudanças nos educandos, na educação, na escola e na forma como a sociedade posiciona-se frente ao processo de construção do conhecimento, porém inúmeros docentes nem sempre desenvolvem ações concretas no sentido de favorecer tal situação, relegando a responsabilidade às demais instâncias envolvidas.


  Para tais educadores, as mudanças na educação são imperativas. Contudo, comportam-se como se esperassem que as mesmas viessem a acontecer de fora para dentro da escola, contrariando um dos princípios fundamentais da educação, que é a gestão democrática.


  Buscando desencadear mudanças no referido quadro, no ano de 2014 o Ministério da Educação firmou parcerias com as secretarias estaduais e municipais de educação, estabelecendo o Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio - PNEM, tendo como objetivo principal promover a melhoria da qualidade no ensino, ampliando os espaços de formação continuada dos profissionais envolvidos nesta etapa da educação básica, a partir de um movimento de reflexão sobre as práticas curriculares que se desenvolvem nas escolas, fomentando o desenvolvimento de práticas educativas inovadoras com foco na formação humana integral, conforme apontado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio.


  Um dos diferenciais do PNEM foi o incentivo à participação dos educadores no processo de formação continuada, por meio do pagamento de uma bolsa de R$ 200,00 mensais a cada professor participante da formação, além da distribuição gratuita do material, disponibilização de um espaço de pesquisa, debates on line e certificação do curso.


  Contudo, apesar dos múltiplos incentivos, percebeu-se, informalmente, que as metas do PNEM não foram alcançadas de acordo com o esperado. Visando aprofundar os conhecimentos em relação à referida realidade, desenvolveu-se um estudo envolvendo quatorze orientadores de estudos, de diferentes escolas do RS, os quais foram responsáveis por mediar a formação dos educadores ao longo do PNEM, objetivando inicialmente investigar se as metas do referido programa foram ou não alcançadas e, em caso negativo, as principais causas da referida situação.


  Para tanto, a metodologia utilizada centrou-se em uma pesquisa-ação baseada na construção de conhecimentos, sendo uma alternativa significante para a obtenção de informações com base no tema, visto que os orientadores discorreram livremente sobre diferentes eixos do PNEM. As respostas foram analisadas comparando-as entre si e atendo-se às particularidades de cada uma, buscando construir reflexões que trouxessem maior compreensão acercado assunto.


  Sendo assim, inicialmente realiza-se um breve relato sobre a importância da educação e da formação dos educadores, discorrendo-se sobre os méritos da formação continuada no cotidiano escolar, uma das grandes preocupações da atualidade, visto as carências no referido setor. A seguir, discute-se a respeito do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio- PNEM, apresentando-se aos leitores informações específicas relacionadas ao referido programa, seguidas da análise da pesquisa realizada, em relação aos resultados do PNEM/2014 e 2015 e, finalmente, apresentam-se as conclusões elaboradas com o desenvolvimento do estudo.


  2. A formação dos professores e a resistência docente às inovações pedagógicas


  Atuar como parceiros na construção dos conhecimentos, priorizando a qualidade social e compromisso político tem se apresentado como o grande desafio de todos os professores que compreendem a educação como um bem universal, como um direito social e humano, fundamental à construção da identidade e indispensável ao exercício da cidadania, visto que a educação de qualidade somente é alcançada quando todos – educandos, educadores e sociedade - compreenderem-se como parte atuante do processo de educação, refletindo sobre sua prática e atualizando-se constantemente (FELDMANN, 2009).


  O programa de reestruturação do Ensino Médio é fruto da preocupação com uma educação de qualidade, que ultrapasse os limites técnico-formadores que tradicionalmente limitam este nível da educação básica. Contudo, para que venha a efetivar-se satisfatoriamente, é imprescindível que os temas, ações e procedimentos apresentados nas atuais diretrizes venham a fazer parte da formação prática dos professores, por meio da articulação entre os saberes da experiência profissional, dos anseios e necessidades da sociedade atual e dos jovens a ela pertencentes, bem como os fundamentos teóricos relacionados a estas experiências e as novas formas de aprender, mediadas pelas tecnologias da comunicação.


  Neste sentido, o programa de reestruturação do Ensino Médio não pode ser entendido como mais um modismo, mas como um processo fruto das possíveis transformações dos paradigmas vigentes, o qual indica a escola como um espaço de aprendizagem para formar o cidadão, realmente construtor de conhecimento e detentor do saber, desenvolvendo todas as suas potencialidades. A formação de professores deve ter como perspectiva os avanços tecnológicos e as novas concepções de trabalho, sociedade e produção, que conduzem para mudanças e embasam os novos contextos do conhecimento, desencadeando transformações nas práticas curriculares e pedagógicas.


  Para tanto, o professor deve estar preparado para estes novos tempos, assumindo um perfil de mediador da atividade educativa, fazendo com que o ensino seja uma constante construção e reconstrução da identidade pessoal dos sujeitos, para a qual a qualificação por meio da formação continuada é fundamental. Inúmeras mudanças são apresentadas pelo Pacto pela qualidade da educação no Ensino Médio. Dentre elas, destaca-se a preocupação em superar a fragmentação do ensino, a qual se pautava na memorização, na decoreba e na reprodução tal e qual, estratégia eficaz para o período tecnicista, porém totalmente inútil quando relacionada à formação dos sujeitos da atualidade, para os quais se espera condições de propiciar o resgate da totalidade, através de diálogos interdisciplinares.


  Sendo assim, é preciso que o educador tenha consciência do seu papel social e pedagógico, para que possa ajudar o educando a compreender o contexto social em que está inserido e a complexidade do conhecimento que pretende adquirir, tendo como meta principal uma aprendizagem voltada para resolver os problemas que a vida em sociedade virá a apresentar, possibilitando uma visão crítico-reflexiva das situações que se apresentarão ao longo de sua existência, incentivando o protagonismo, a criatividade e a autonomia.


  Com isso, esse educando terá a possibilidade de compreender e interpretar os problemas que emergem no cotidiano. Nesse sentido, pensar a formação de professores é sempre pensar na formação de seres humanos, vislumbrando a construção de mudanças que deverão ocorrer em seu espaço de ação.


  Caso contrário, pensar em formação sem levar em conta o ser humano e suas vivências é como dar um passo no escuro, sendo necessário que se entenda a multidimensionalidade e a complexidade da ação educativa como um todo, levando-se em conta todos os aspectos educativos. Neste contexto, considerando a necessidade de resgatar a identidade do Ensino Médio em todo o País, ressignificando sua qualidade social e cultural e preparando o educando para o mundo do trabalho e a vida em sociedade, implementa-se a reestruturação curricular por meio do PNEM. Tal ação, segundo Silva (1991), faz-se necessária em virtude de que “é necessário superar o fracionamento do saber Escolar em disciplinas estanques e hierarquizadas, as quais oportunizam a memorização de conceitos ou treinamento pela repetição”.


  Conforme a Resolução CNE/CEB nº 2/2012 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio a reestruturação elege os princípios do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura como base da proposta e do desenvolvimento curricular, envolvendo as diversas juventudes, buscando humanizar a educação por meio da formação integral.


  Implementar essas mudanças no contexto escolar não é uma tarefa fácil, fazendo-se necessário que o professor entenda que realizar os estudos de formação previstos no PNEM não são uma imposição, mas uma necessidade crescente, visto que o professor não pode mais entender-se como detentor do saber por portar um diploma de ensino superior, o qual funciona como um passaporte garantindo total capacidade de executar a sua função de educador. O princípio da formação de professores deve ser o de compreender como se encontra o processo educativo. Segundo Feldmann


  as pessoas não nascem educadores, se tornam educadores, quando se educam com os outros, quando produzem a sua existência relacionada com a existência do outro, em um processo permanente de apropriação, mediação e transformação do conhecimento mediante um projeto existencial e coletivo de construção humana (2009, p.72).


  Neste sentido, a formação de professores deve ter como perspectiva os avanços tecnológicos e as novas concepções de trabalho e de produção, que embasam os novos paradigmas do conhecimento, introduzindo inevitavelmente inovações nas práticas curriculares e pedagógicas. O professor deve estar preparado para estes novos tempos, assumindo um perfil de orientador da atividade educativa, deixando de ser um mero reprodutor e transmissor de conteúdos, os quais são facilmente encontrados na mídia, fazendo com que o ensino seja uma construção e reconstrução da identidade pessoal dos sujeitos (FERREIRA, 2006).


  Para que ocorra uma educação verdadeira, é preciso que o educador tenha consciência do seu papel social no sentido de auxiliar o educando a compreender a sociedade na qual este se encontra inserido e a complexidade do conhecimento que se pretende adquirir, tendo como meta principal uma aprendizagem voltada à solução dos problemas que serão apresentados pela vida nesta mesma sociedade. Com isso ele terá a possibilidade de compreender e interpretar os problemas que emergem no cotidiano (SILVA, 1991).


  Pensar a formação de professores é sempre pensar na formação de seres humanos, vislumbrando a construção de mudanças que deverão ocorrer em seu espaço de ação, possibilitando um mundo melhor, no qual as pessoas entendam a importância de valores sociais, dentre os quais se destacam o respeito ao outro, às diferenças de crença, etnia, gênero e cor, baseando-se em ações coletivas. Pensar em formação sem levar em conta o ser humano e suas vivencias é como dar um passo no escuro: é necessário que se entenda a multidimensionalidade e a complexidade da ação educativa como um todo, levando-se em conta todos os aspectos educativos (FERREIRA, 2006).


  


  3. O Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio-PNEM


  De acordo com Piletti (1996), a história da educação brasileira caracteriza-se por sua relativa juventude, levando-se em conta que o processo oficial de construção, nos moldes como a conhecemos, teve início a partir do século XIX.


  O autor defende que o processo educacional do Brasil, mesmo apresentando profundas influências dos moldes de educação europeia, aqui implantados graças ao processo histórico de colonização vivido, é mais bem caracterizado pelas rupturas observadas na transição de cada período político: “No Brasil, a educação não influenciou a política: pelo contrário, foi influenciada por ela” (PILETTI, 1996, p.43). Essas rupturas são facilmente identificadas nos diferentes períodos históricos, sucedendo-se continuamente.


  Segundo o autor, as mudanças mais expressivas são registradas a partir da década de 1960, com a implantação da obrigatoriedade do ensino primário. Entretanto, é somente a partir do final do Regime Militar, em 1986, que surgiram discussões concretas relativas à questão educacional, que já havia perdido o seu sentido pedagógico e assumido um caráter político. Piletti (1996) menciona como fatores decisivos para a implementação de mudanças no contexto educacional da época o encaminhamento do Projeto de Lei da nova LDB, encaminhado à Câmara Federal em 1988, posteriormente reestruturado e reapresentado em 1992 pelo Senador Darcy Ribeiro, que é aprovado em dezembro de 1996, oito anos após o encaminhamento inicial.


  Outra modificação ocorreu com a Lei nº. 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) provocou uma verdadeira reestruturação no contexto educacional brasileiro, passando a dividir a educação em três ciclos: A Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio.


  É a partir desta nova realidade que o Ensino Médio passou a ser visto como etapa importante da educação, de acesso e direito a todos os cidadãos, desencadeando reflexões e constatações pouco agradáveis a muitos de seus membros, as quais indicam que, apesar da extrema importância da referida etapa do ensino e das iniciativas de mudança registradas após a implantação da atual LDB, mais da metade dos jovens brasileiros de 15 a 17 anos está fora da escola e os índices de evasão são próximos a 12% (BRANDÃO, 2012).


  Além do expressivo número de jovens fora da escola, outro fator também se torna alvo de estudos e reflexões: a qualidade do ensino. De acordo com dados da ONG Todos Pela Educação, compilados a partir de resultados de 2011 do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e da Prova Brasil, o Ensino Médio reúne atualmente alguns dos piores indicadores da educação brasileira. Estudos revelam que apenas 10,3% dos alunos brasileiros terminam o Ensino Médio sabendo o que deveriam em matemática e 28,9% dos estudantes demonstraram dominar os conteúdos esperados em Língua Portuguesa. São resultados extremamente insatisfatórios que exigem uma tomada de decisão em prol de mudanças, que garantam não somente o acesso e a permanência do jovem na escola, mas também a qualidade do ensino oferecido no Ensino Médio.


  Nesse sentido, criou-se o Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, tendo como objetivo principal promover a melhoria da qualidade do Ensino Médio, ampliar os espaços de formação de todos os profissionais envolvidos nesta etapa da educação básica, desencadear um movimento de reflexão sobre as práticas curriculares que se desenvolvem nas escolas e fomentar o desenvolvimento de práticas educativas efetivas com foco na formação humana integral, em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio.


  Ainda, de acordo com o referido documento, o Ministério da Educação e as secretarias estaduais e municipais de educação assumiram o compromisso pela valorização da formação continuada dos professores e coordenadores pedagógicos que atuam no ensino médio público, nas áreas rurais e urbanas. Como incentivo à participação, além de oferecer o material de estudos, o governo pagaria uma bolsa equivalente a R$ 200,00 (duzentos reais) a cada professor participante da formação, o qual teria a opção de aderir ou não ao pacto.


  Na primeira etapa, o processo formativo apresentou como eixo estruturante a temática "Sujeitos do Ensino Médio e Formação Humana Integral", em torno dos quais se realizaram as discussões e os trabalhos ao longo do curso. Esta etapa foi composta pela formação comum a todos os participantes, organizada em seis núcleos distintos: Ensino Médio e Formação Humana Integral; O Jovem como Sujeito do Ensino Médio; Currículo do Ensino Médio; Integração Curricular; Gestão Democrática; Avaliação no Ensino Médio.


  Na segunda etapa, deu-se continuidade ao eixo proposto, a partir das temáticas que compõem os Cadernos de Formação do Pacto: Organização do Trabalho Pedagógico no Ensino Médio e Áreas de Conhecimento do Ensino Médio, em consonância com as proposições das DCNEM, considerando o diálogo com o que vem sendo praticado nas escolas brasileiras, a diversidade de práticas e a garantia da educação para todos. Pretendia-se que a formação continuada propiciada pelo PNEM auxiliasse no debate sobre a Base Nacional Comum do Currículo, objeto de estudo dos diversos setores da educação em todo o território nacional, em articulação com a sociedade, na perspectiva da garantia do direito à aprendizagem e ao desenvolvimento humano dos estudantes da Educação Básica, conforme meta estabelecida no Plano Nacional de Educação.


  Neste contexto, pode-se afirmar que a estratégia adotada pelo Ministério da Educação para o enfrentamento das dificuldades encontradas no Ensino Médio das escolas públicas brasileiras relaciona-se diretamente à formação continuada dos professores que atuam na referida etapa do ensino. Contudo, deparamo-nos com a seguinte situação-problema: todos os educadores atuantes no Ensino Médio propõem-se a realizar a formação continuada? E, quando participam, demonstram interesse em introduzir as práticas discutidas nas reuniões do PNEM na rotina escolar?


  A fim de construir respostas a estes questionamentos, realizou-se uma pesquisa-ação junto aos orientadores de estudos atuantes em escolas públicas pertencentes à rede estadual de ensino do RS, escolhidos aleatoriamente, tendo como ferramenta de pesquisa um questionário composto por diferentes questões, nos quais os referidos profissionais puderam expressar sua opinião com base nos resultados alcançados, em especial as múltiplas questões voltadas à resistência docente às mudanças, visto registrar-se um interessante paradoxo neste sentido: a educação brasileira almeja transformações, mas parte dos educadores resiste em desencadeá-las no seu cotidiano pedagógico.


  3.1. Os professores do Ensino Médio e os resultados do PNEM/2014


  Considerando o período compreendido entre abril e dezembro de 2014, o qual corresponde ao lançamento das duas etapas do Pacto pela Qualidade do Ensino Médio, tendo em mente que o objetivo do mesmo seria proporcionar a formação continuada e promover o fortalecimento da referida etapa de ensino, a maioria expressiva dos educadores (75%) acreditam que o mesmo alcançou o que propunha, enquanto que 15% destes afirmam que os resultados não foram os esperados. Somente 5% do total não responderem à questão proposta.


  Percebe-se, com isso, a existência de tentativas, por parte dos educadores envolvidos na orientação, de encontrarem resultados positivos em ações realizadas pela coletividade. De acordo com Romualdo, esta é uma característica da sociedade atual:


  Um conceito cada vez mais valorizado no ambiente profissional é o trabalho em equipe. Ter agilidade para desenvolver trabalhos em conjunto tem sido uma das qualidades mais exigidas nos processos de contratação. Trabalhar em equipe significa criar um esforço coletivo para resolver um problema, são pessoas que se dedicam a realizar uma tarefa visando concluir determinado trabalho, cada um desempenhando uma função específica, mas todos unidos por um só objetivo, alcançar o tão almejado sucesso (2011, p. 1).


  Esse sentido de grupo é muito importante para a educação e mesmo que, de certa, forma venha a ser questionado e revisto na continuidade da entrevista, contribui positivamente na construção dos ideais de educação propostos pelo Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio.


  Outra questão abordada diz respeito aos orientadores de estudos. Acerca da reação e/ou receptividade dos educadores ao programa, atendo-se a dois momentos distintos: a apresentação do programa e o desenvolvimento das atividades propostas.


  Nos depoimentos registrados, percebe-se a existência de realidades distintas, que envolvem situações voltadas à carga horária, ideologias pedagógicas e político-partidárias, diferentes compreensões da proposta e resistência natural ao novo. Tais constatações, mesmo que expressas de diferentes formas são similares em inúmeras entrevistas, de modo que se selecionaram as mais ilustrativas para o presente estudo:


  No início procuramos refletir e dialogar sobre a importância desses momentos de formação. Constatamos que seria um período de muito estudo, formação contínua, de mudanças, dúvidas e incertezas. Também teríamos que nos dedicar bastante para conseguirmos conciliar tantas horas de formação num período restrito.


  No início foi bastante polêmico, com muitas dúvidas, insegurança, dificuldade de junção do grupo no mesmo horário, acúmulo das atividades da sala de aula com as atividades propostas pelo Pacto.


  Percebe-se aqui a resistência ao novo e às exigências da formação, pois o Pacto propunha aos educadores formação continuada em períodos específicos e atividades previamente definidas, uma novidade no cenário educacional brasileiro, no qual os educadores concluem a licenciatura e optam retornar aos bancos escolares para qualificação somente por livre opção.


  A descentralização do programa e as dificuldades impostas tanto pelo grande número de educadores envolvidos no Pacto, quanto pelas diferentes linguagens faladas pelas instituições formadoras também podem ser consideradas fatores limitadores tanto no empenho para a formação, quanto no estímulo à realização de diferentes ações:


  Primeiro percebi certa resistência, pois cada qual precisou dispor de organização e tempo para participar dos encontros.


  No início os encontros eram bons, tudo era novidade. Depois os R$ 200,00 de pagamento começaram a atrasar e perdeu-se bastante o estímulo.


  Inicialmente surgiram muitas dúvidas e angústias em saber como funcionariam os encontros de formação. O que seria? Qual a proposta? Todos teriam que fazer?


  Como seria organizado? Após todas essas inquietações serem esclarecidas, os ânimos se acalmaram e as possibilidades foram aparecendo.


  Houve muita preocupação e certa desconfiança por não saber ao certo se haveria consistência nas novas propostas.


  O impacto inicial foi sanado após a distribuição do material, o qual foi avaliado como de excelente qualidade pela totalidade dos entrevistados. Percebeu-se que a insistência pela realização da formação acabou vencendo a resistência inicial e, de acordo com os orientadores de estudos, os professores passaram a aceitar melhor a proposta. Contudo, somente alguns orientadores fizeram referência à realização, por parte dos professores, das atividades propostas nos cadernos do Pacto em sala de aula, apesar do grande número de ações previstas nos mesmos.


  Mesmo assim, de maneira geral, a avaliação dos resultados é entendida pelos orientadores como satisfatória, pois oportunizou mudanças no cotidiano pedagógico do Ensino Médio, provocou reflexões e diálogos entre os educadores, enfim, de certa forma desestruturou a ordem tradicionalmente imposta nas salas de aula, conforme se pode observar nos depoimentos a seguir:


  No início a maioria dos professores não demonstrava boa receptividade pelo Pacto, pois era algo novo, porém com o passar dos encontros, passaram a gostar e envolveram-se com as atividades dos cadernos, interagindo com as áreas e buscando possibilidades de ensino.


  O que se observa é que, após estudo, as atividades quando são dirigidas acontecem e quando são deixadas livres ficam sempre por último ou são muito simplificadas. A ação, o fazer acontecer a mudança na prática, é o mais difícil.


  É interessante destacar que a ruptura na formação, provocada por falhas na organização do programa, de certa forma comprometeu os resultados esperados pelo mesmo. Os orientadores relatam divergências entre o comportamento verificado no ano de 2014, quando comparado ao ano de 2015, quando ocorreu a retomada do mesmo:


  Começamos em abril de 2014 e encerramos em março de 2015, pois faltou um mês de estudos.


  No decorrer do ano os encontros aconteceram, a grande maioria participou, deu sua contribuição. Em março foi dada continuidade, mas ficou meio solto, pois já se sabia que não haveria continuidade. Mesmo assim foram feitos os fechamentos das discussões e propostas trabalhadas no ano anterior.


  Ao longo do estudo, investigou-se ainda o sentimento de pertencimento e a possível posição de resistência dos professores do Ensino Médio, quanto às inovações pedagógicas sugeridas pelo Pacto e/ou outros programas propostos pelo MEC.


  Analisando-se os depoimentos dos orientadores entrevistados, percebe-se que ambas foram registradas no grupo, sendo que o sentimento de pertencimento ainda é mais expressivo que a resistência dos educadores, embora quando se fale em resistência, a mesma sempre seja citada em terceira pessoa, como se os professores da escola que apresentam o referido perfil fizessem parte de um grupo específico que merecesse atenção distinta dos demais.


  Tal afirmação é possível mediante as justificativas das orientadoras em relação ao sentimento de resistência, não registrado, quando se busca explicar a sensação de pertença. É como se o ser pertencente fosse natural, enquanto que a resistência merecesse justificativas para, de certa forma, amenizar as consequências. Dentre os depoimentos, selecionaram-se alguns que ilustram a reflexão apresentada.


  O novo sempre assusta ainda mais quando é desconhecido, os professores desconheciam as propostas pedagógicas sugeridas no Pacto, logo, tinham receios e pouca vontade de aprender o novo. Foi muito difícil, ainda é difícil trabalhar com pesquisa.


  Sempre tem colegas que [...] se recusam, não largam a maneira tradicional de “dar aulas”, pois sabemos que outras estratégias são necessárias.


  O papel do orientador de estudos do Pacto e do coordenador pedagógico da escola também foi questionado ao longo da pesquisa, por meio da seguinte indagação: “A unanimidade pode produzir inércia na medida em que nos conduz à apatia. [...] Quais ações o coordenador pedagógico poderia propor para que o educador possa ser mais atuante no desempenho de seu papel?”


  Percebeu-se que os entrevistados, em sua maioria, não possuem clareza em relação ao papel do coordenador pedagógico de uma instituição de ensino, condição esta que pode ser decorrente de duas situações específicas: pouca qualificação para o cargo ou, mais provável, o reduzido número de profissionais existentes nas escolas públicas do estado do Rio Grande do Sul, que faz com que os coordenadores, não raro, acumulem diferentes funções na instituição, visto que, de acordo com os depoimentos colhidos, o referido profissional realiza inúmeras tarefas, muitas das quais não correspondem ao seu cargo. Todavia, alguns orientadores conseguem descrever de maneira adequada o que se espera de um Coordenador Pedagógico de uma instituição pública de ensino:


  O coordenador pedagógico deveria exercer somente sua função e não acumular cargo como coordenador/professor. Dessa forma, muitas vezes o papel do coordenador fica falho, principalmente porque requer um acompanhamento nos trabalhos dos docentes e incentivo à adoção de novas práticas. Além disso, que se realize um trabalho interdisciplinar. Para tanto, são necessários encontros por áreas, projetos interdisciplinares.


  O coordenador é o mediador dos trabalhos que levarão a construção coletiva das ações que deverão acontecer. O sentimento de pertença só acontecerá se as ações forem construídas coletivamente. Cabem ao coordenador pedagógico ter conhecimento, sensibilidade e competência para garantir essas construções.


  Questionou-se ainda sobre as possíveis ações a serem propostas pelo coordenador pedagógico para que teorias de novas propostas se movimentem e se transformem em prática diária, visto que:


  A escola, face às exigências da Educação Básica, precisa ser reinventada: priorizar processos capazes de gerar sujeitos inventivos, participativos, cooperativos, preparados para diversificadas inserções sociais, políticas, culturais, laborais e, ao mesmo tempo, capazes de intervir e problematizar as formas de produção e de vida (DCNEB, p.16).


  Percebeu-se que os orientadores, embora sem se utilizarem diretamente da expressão “gestão democrática”, sugerem os princípios do referido processo como estratégia de transformação do cotidiano escolar. De acordo com Ledesma (2008), o processo de gestão escolar pode ser considerado fundamental para a proposta pedagógica desenvolvida em uma instituição de ensino, visto deter inúmeras funções, dentre elas a organização e desenvolvimento do processo pedagógico. Este envolve a articulação de recursos físicos, materiais e pedagógicos, a mobilização de ações da comunidade escolar, a coordenação dos processos financeiros e a promoção do diálogo entre comunidade e escola, visto não se tratar de um fim em si mesmo, mas um meio cujo principal objetivo é promover a qualidade do processo de ensino-aprendizagem.


  Dentre os depoimentos obtidos, selecionaram-se dois que podem ser considerados mais ilustrativos em relação ao tema em discussão:


  Permitir que os estudantes participassem das decisões que lhe dizem respeito, no planejamento e avaliação.


  É extremamente necessário o coordenador pedagógico assegurar o tempo destinado à formação continuada. É neste espaço, que o novo vai entrar em discussão e coletivamente encontrar caminhos para transformar as práticas já existentes.


  Apesar dos avanços observados, percebiam-se, informalmente, muitas reclamações em relação às proposições do PNEM. Essas queixas e reclamações informais podem ser consideradas as expressões mais concretas da resistência dos educadores às novas propostas pedagógicas. Sendo assim, questionaram-se os orientadores a esse respeito, buscando obter informações concretas em razão do mesmo.


  Dentre as principais reclamações registradas, destacam-se:


  Tempo: grande número de professores possui carga horária semanal igual ou superior às 40h/aula, o que implica em sobrecarga de atividades. Não raro, completam a carga horária em duas ou mais escolas. Registra-se ainda o fato de diversos educadores exercerem outra atividade remunerada para complementar o orçamento familiar. Sendo assim, estes professores reclamavam de ter pouco tempo disponível para realização das leituras sugeridas na formação do Pacto, entendidas como “Mais coisas a fazer”.


  Descontinuidade: como muitos professores trabalhavam em mais de uma escola, estes optavam por uma única instituição na qual realizariam a formação, de modo que os projetos e propostas construídos coletivamente em cada escola, durante os encontros, acabavam apresentando-se fragmentados.


  Resistência: expressa por inúmeras formas, que mais são justificativas para o comportamento individual frente ao programa, como pouco tempo, acúmulo de trabalho, leituras muito extensas, atrasos no pagamento das bolsas, desinteresse dos colegas, insegurança no desenvolvimento das propostas.


  Dentre os três grupos de reclamações, a resistência pode ser considerada a mais expressiva, visto ser mascarada por justificativas variadas, reafirmando o que já havia sido observado anteriormente:


  As proposições do Pacto estavam interessantes, mas em número reduzido de participantes já que alguns participavam em outras escolas, dificultando o desenvolvimento de novas propostas nesta escola.


  Professores sempre têm muitas coisas a fazer, correção, planejamentos, diário de classe. O Pacto exigia muita leitura, vários trabalhos. Eram “mais” coisas para a rotina dos docentes, mesmo assim rendeu. A minha queixa como orientadora é que alguns professores faziam o Pacto em outra escola e a sua atuação em minha escola ficava desconectada.


  Por fim, os orientadores entrevistados foram estimulados a expor suas opiniões pessoais em relação a possíveis ações a serem propostas buscando atingir pleno engajamento dos docentes nos programas de formação continuada e de mudanças no contexto educacional.


  Percebe-se que as questões voltadas ao âmbito financeiro, assim como a carga horária desenvolvida, são os temas mais frequentes nos depoimentos prestados, visto as relações existentes entre disponibilidade de tempo para estudos e elaboração de atividades ou mesmo para realização de formação continuada, assim como a necessidade de um salário que permita ao educador sobreviver com certa dignidade. Não raro a sobrecarga de trabalho é decorrente dos baixos salários, que levam os educadores a ampliarem a carga horária exercida, objetivando alcançar melhores condições de vida.


  Outro tema recorrente foi a participação dos diretores e equipes diretivas nas formações do Pacto, visto que em virtude da adesão ser opcional, registrou-se baixa participação dos referidos dirigentes nas atividades do programa. Sendo assim, o diretor acabava ficando de fora das decisões, debates e encaminhamentos construídos ao longo da formação, o que provocou lacunas na íntegra do processo, além de diminuir o apoio da equipe gestora, indispensável para que as formações se concretizassem.


  Apesar dos grandes avanços registrados ao longo de 2014, ano da implantação do Pacto, percebeu-se certo “esfriamento” do programa em 2015, quando ocorreu a ruptura e a descontinuidade. Apesar de serem orientados para que os estudos continuem a acontecer nas escolas durante a hora atividade, o corte de investimentos em certificados e bolsas e sem material de apoio específico provocou transformações na forma como os professores comportavam-se frente ao PNEM.


  Segundo os orientadores, a atual condição reduziu muito o comprometimento da maioria dos educadores, dividindo os referidos profissionais em dois grupos distintos: o primeiro, formado por elementos comprometidos com a formação dos estudantes, atuante e transformador, enquanto o segundo comporta-se de maneira totalmente antagônica. Em algumas situações, a própria equipe diretiva não dá o devido valor à atual proposta de formação continuada para profissionais atuantes no Ensino Médio.


  Mesmo assim, de maneira geral, os resultados são bastante visíveis, tornando possível observar mudanças concretas na prática docente diária, como mostram os depoimentos colhidos com os entrevistados:


  Houve algumas mudanças, porém muito ainda precisa melhorar, principalmente na dinâmica da sala de aula, na metodologia de trabalho docente, no acompanhamento pedagógico.


  Maior aproximação entre professor e aluno. O trabalho passou a ser visto de forma coletiva. A interdisciplinaridade ficou mais presente nas ações da sala de aula.


  Mudança metodológica.


  Trabalho com projetos, o estudo mais aprofundado do PPP, do conselho de classe, envolvimento com as mídias, os professores passaram a ouvir mais os alunos e os alunos mais receptivos.


  Reforçado trabalho interdisciplinar, práticas mais significativas, trabalhos diversificados.


  Quando estimulados a realizar uma comparação entre o Pacto 2014 e o Pacto 2015 em relação ao fator “resistência”, indicando possíveis formas de resistência em suas escolas e a quantidade aproximada de professores que apoiaram e que se opuseram aos novos paradigmas, os entrevistados foram unânimes em afirmar não ser possível tal comparação, visto a inexistência do pacto em 2015, pois o que ocorreu na verdade foi somente a conclusão do Pacto de 2014 e, a seguir, ocorreu a interrupção das formações nas escolas.


  Segundo os entrevistados, apesar das reuniões pedagógicas continuarem a acontecer, as diferenças desencadeadas pela ausência dos incentivos oferecidos anteriormente comprometeram os resultados finais. “Ter ou não ter uma bolsa de R$ 200,00 não muda muito a realidade do professor, mas é um incentivo a mais para o reconhecimento da importância da formação continuada”.


  Conclusão


  O presente estudo buscou investigar e analisar os principais resultados do PNEM ao longo do ano de 2014, a fim de identificar possíveis mudanças desencadeadas nas escolas, a partir do referido programa de formação dos educadores.


  Pode-se constatar que o mesmo foi extremamente produtivo e, apesar de algumas limitações, desencadeou transformações que podem ser consideradas embriões da escola e da educação almejada pelos educadores e pela sociedade em geral. No entanto, os resultados não corresponderam diretamente aos enormes investimentos realizados pelo Ministério da Educação na formação continuada dos educadores principalmente em virtude das dificuldades encontradas pelos mesmos em colocar em prática as ideias e construções elaboradas durante a formação.


  Ao longo do estudo realizado, constatou-se a existência de fatores limitadores que, se identificados antes da implementação da formação, poderiam ter impedido inúmeras situações que posteriormente desencadearam falhas. Contudo, os mesmos não podem ser responsabilizados isoladamente pelas mesmas, de modo que se sugere o seguinte questionamento: As limitações desencadeadas pelos baixos salários, pela elevada carga de trabalho e pelas carências de materiais podem impedir a atuação eficiente do educador realmente comprometido com o processo de construção da aprendizagem e do conhecimento?


  Diante de tais constatações, pode-se afirmar que as transformações na educação e a resistência docente às mudanças ainda serão temas de inúmeros estudos, envolvendo análises relativas ao comportamento dos educadores, dos educandos e da própria sociedade, visto que, a transformação real somente ocorrerá por meio de um processo construído e não a partir de um programa inserido de fora para dentro das escolas. Contudo, iniciativas como o PNEM são extremamente positivas, pois levam à desacomodação, à criação de vínculos e à busca por mudanças, indispensáveis às transformações almejadas na educação brasileira.
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  Resumo: este artigo apresenta uma experiência interdisciplinar realizada no âmbito do Seminário Integrado, no Ensino Médio, com os componentes Sociologia e Artes Visuais, no ano de 2015, na Escola Técnica Estadual Senador Ernesto Dornelles. O projeto realizado pelas duas disciplinas tinha como objetivo principal explorar as diferentes linguagens/leituras sobre o tema da pesquisa científica do Seminário Integrado. Como objetivos específicos tivemos: primeiramente, a criação de um Livro de Artista em cada grupo de pesquisa; a partir desse processo criativo refletir e expressar sua problemática de pesquisa; por fim, apresentar o resultado na mostra de trabalhos do Seminário Integrado da escola.
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  Introdução


  No final de 2011, o governo do Estado do Estado do Rio Grande do Sul, através da Secretaria Estadual de Educação (SEC), estabeleceu um novo modelo de Ensino Médio para todas as escolas estaduais do Estado, denominado Ensino Médio Politécnico. Uma das principais mudanças foi a introdução do Seminário Integrado, que inclui no currículo a pesquisa científica, com o objetivo de integrar todas as áreas do conhecimento, através de uma atuação interdisciplinar.


  Foi no espaço do Seminário Integrado que ocorreu a ação interdisciplinar a ser relatada aqui, pelas professoras dos componentes Artes Visuais e Sociologia.


  A ideia inicial de atuação interdisciplinar surgiu no ano anterior (2014), quando a professora de Artes Visuais - seguindo as diretrizes da escola, e através das reflexões ocorridas pelas ações do Programa do Pacto Pelo Ensino Médio - sugeriu aos alunos do primeiro ano que elaborassem uma intervenção artística a partir do tema de pesquisa de Seminário Integrado.


  Como a atividade foi bem sucedida e a elaboração da intervenção artística representou um importante espaço de reflexão sobre a própria pesquisa, decidimos realizar esta nova experiência, desta vez atuando com os dois componentes, Artes Visuais e Sociologia.


  Nas aulas de Seminário Integrado, a professora de Sociologia orientava os alunos a desenvolverem a pesquisa, começando pela escolha do tema, definição da questão de pesquisa, ou seja, os aspectos metodológicos da pesquisa. Nas aulas de Artes a professora abordava técnicas de desenvolvimento do Livro de Artista e algumas aulas aconteciam com as professoras trabalhando coletivamente.


  Nas aulas trabalhadas em conjunto, o objetivo era ajudar os alunos a realizarem a tradução do seu tema e mais especificamente do seu problema de pesquisa, para o Livro de Artista. Neste espaço, muitas coisas foram discutidas: os materiais a serem utilizados, os formatos ou texturas que poderiam expressar o tema de cada grupo, bem como o aspecto que deveria ser destacado na criação do livro e que pudesse representar os aspectos fundamentais da pesquisa.


  O trabalho final foi apresentado na mostra de trabalhos do seminário, realizada na escola, em 15 de dezembro de 2015.


  2. Artes Visuais e Sociologia numa experiência de investigação e processo criativo junto à pesquisa em Seminário Integrado no Ensino Médio


  O contexto essencial, que não deve ser esquecido ou relegado, é o do homem. Todos os acontecimentos, tudo o que nos possa afetar e o que possamos querer saber, têm em comum o homem e a cultura humana. Estão ligados a partir do homem, através do homem, em relação ao homem. Estão ligados no vivenciar a vida que é global e não especializado (OSTROWER, 2008, p. 38).


  No exercício de minha atividade docente como professora de artes visuais de uma escola de ensino médio da rede pública estadual, vejo a necessidade de buscar experiências que me conduzam a enfrentar desafios que se apresentam no campo da educação atualmente.


  Junto com este desafio está a proposta de que, para superar dificuldades atuais no ensino aprendizado, seria necessária a busca pelo planejamento em conjunto entre professores de diferentes áreas com o objetivo de propostas interdisciplinares; atentando também, que estas propostas qualifiquem e promovam a especificidade de cada componente. Há também a falta de espaço e de tempo na escola, que não possibilita efetivar ações que nos levem nesta direção; dentro desta formatação de horários fechados em disciplinas ou componentes, muitas vezes organizados aleatoriamente no currículo.


  Há poucos anos estamos com um novo espaço que pode possibilitar estas aproximações para o exercício de projetos e planejamentos interdisciplinares: o espaço trazido pela inserção, nas escolas de Ensino Médio neste Estado, do Seminário Integrado. Espaço este que nós professores estamos buscando utilizar como oportunidade de ensino-aprendizagem de pesquisa e que nos faz repensar o lugar da disciplina que lecionamos buscando qualificá-la e situá-la neste processo.


  2.1. A proposta para o exercício de criação de um objeto de arte articulado ao Seminário de Pesquisa: Meio de Investigação e Comunicação


  Existem, na faixa de mediação significativa entre nosso mundo interno e externo, outras linguagens além das verbais. Diríamos que, ao simbolizarem, as palavras caracterizam uma via conceitual. Essencialmente, porém, no cerne da criação está nossa capacidade de nos comunicarmos por meio de ordenações, isto é, através de FORMAS (OSTROWER, 2008, p. 24).


  A área das linguagens, no último trimestre do ano letivo para o terceiro ano, tem como objetivo, junto aos alunos propiciar exercícios de criação de textos que resultem de suas próprias análises e deduções a respeito dos objetos estudados. Está previsto o trabalho em que elaborem apresentações criativas em textos e em expressões artísticas, a partir dos diversos assuntos e ou temas tratados nos seus componentes.


  Um dos assuntos abordados em 2015 em artes visuais, com o terceiro ano foi o livro de artista, a fim de viabilizarmos uma oficina de criação com este meio de expressão. Vemos o Livro de artista como um excelente instrumento para o desenvolvimento de trabalho criativo dos alunos trazendo a oportunidade de aplicar muitas das técnicas expressivas já trabalhadas em oficinas. Além disso, podem-se trazer os conceitos e a contextualização deste objeto bastante presente na arte contemporânea. Como explica o artista Marcelo Terça Nada!, trazendo uma definição (entre as diversas que existem) que se encaixa com as noções que colocamos para os estudantes neste projeto:


  Os livros-objeto não se prendem a padrões de forma ou funcionalidade, extrapolam o conceitolivrorompendo as fronteiras comumente atribuídas aos livros de leitura para se assumirem como objetos de arte. São objetos de percepção. Normalmente, são obras raras, muitas vezes únicas, ou com tiragens extremamente reduzidas.(Marcelo Terça Nada!; 2000).


  Além de poder aliar a escrita e as imagens, o processo criativo envolvendo o livro de artista enriquece e promove a dinâmica de valorização da leitura e escrita, em que está o cerne da nossa ação no trabalho com a pesquisa em Seminário Integrado.


  O potencial trazido por este meio de expressão vai mais além, ele se relaciona, na sua composição, como elemento didático capaz de inovar e contribuir na investigação da pesquisa em outras áreas. Por isso, mostra-se como uma via enriquecedora e plena para a investigação em trabalhos Interdisciplinares, para nós professores. Tanto que está sendo utilizado como ferramenta didática em projetos educativos em todo o mundo, como o caso da pesquisadora Almeida (2012) que conclui:


  enquanto o Livro de Artista se relaciona com as artes visuais, ele tem uma aplicação direta noutras áreas do currículo escolar, facilitando a sua integração. Atividades de elaboração de livros contribuem para a aprendizagem e alfabetização em áreas curriculares tão diversas como nas matemáticas, nas ciências, e nos estudos sociais, e as competências obtidas podem utilizar-se na junção de informação sobre a aprendizagem do estudante neste cruzamento curricular (ALMEIDA, 2012; p. 48).


  Como já colocado, a pesquisa em Seminário Integrado busca atender as escolhas dos alunos; os assuntos e temas que lhe são mais urgentes; e que se propõe a trazer elementos que serão relevantes para a sociedade.


  Para a proposta do trabalho em Artes, busquei partir da mesma premissa: que os alunos abordassem seu tema de pesquisa para desenvolver seu processo criativo para a produção do seu Livro de Artista. Um objeto rico em possibilidades para a exploração de formas plásticas capaz de atender as diferentes necessidades e subjetividades dos indivíduos e grupos de pesquisa.


  Para este projeto contamos com a ajuda do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) Artes Visuais UFRGS, com três bolsistas que colaboraram nos planos de aula para a apresentação e condução do tema Livros de Artistas e da condução da criação e elaboração dos livros dos estudantes a partir dos seus temas de pesquisa.


  Para o componente Artes Visuais se inserir dentro desta proposta buscamos pensar o fazer artístico também como um viés de pesquisa para os diferentes temas, onde o fio condutor pudesse partir também do principal elemento da pesquisa: a questão norteadora.


  Elencada esta questão, estariam as formas de expressá-la em um formato de livro de artista; os objetivos, as hipóteses, os dados e conclusão também poderiam estar aí expressos. Foi colocado durante as orientações do processo de criação que os estudantes listassem os materiais que pudessem “traduzir” seu tema, além de imagens, objetos, letras (tipos), palavras, cores, texturas e formas.


  O desafio era buscar a expressão além das palavras, e por vezes estas mesmas, quando utilizadas transcenderem os seus significados em linguagem poética. O resultado deveria estar pronto para a apresentação final do Seminário Integrado, onde se colocaria também como importante meio de comunicação da pesquisa.


  Vários dos temas escolhidos estavam relacionados ao campo da Sociologia que se vincula bem e amplia o entendimento e apropriação de significados nas Artes Visuais, por parte dos estudantes do Ensino Médio. Esta vinculação facilita o trabalho entre os dois componentes.


  Um dos focos, para nós das Artes Visuais, foi buscar maneiras de os estudantes entenderem os aspectos ligados a formas de expressão e comunicação do componente, estudados ao longo do ano (principalmente a articulação entre diferentes linguagens utilizadas na arte contemporânea, realizadas a partir de oficinas; refletidas em conversas a partir de palestras, vídeos, saídas de campo e visitações a exposições na cidade - neste ano houve a Bienal do MERCOSUL que utilizou nossa escola como espaço expositivo).


  Foi proposto que realizassem uma investigação sensível e imaginativa dos seus temas de pesquisa, no sentido de buscar meios de expressar suas questões. Com isso o estudante poderia ampliar sua investigação em níveis mais profundos e trazer com mais clareza essas questões para si mesmo, apropriando-se, com maior autonomia, do seu tema e processo de pesquisa.


  Podemos aproximar esta ideia do que Ostrower conclui sobre o pensar (construção do conhecimento) na atividade artística, o pensar imaginativo que se dá a partir da ‘materialidade’ (matérias; formas e formatos e técnicas) que compõe o objeto de arte e sua capacidade de comunicação:


  A materialidade não é, portanto, um fato meramente físico mesmo quando sua matéria o é. Permanecendo o modo de ser essencial de um fenômeno e, consequentemente, com isso delineando o campo de ação humana, para o homem as materialidades se colocam num plano simbólico visto que nas ordenações possíveis se inserem modos de comunicação. Por meio dessas ordenações o homem se comunica com os outros (2008, p. 33).


  A autora afirma que nos processos de criação o indivíduo, através da experimentação e controle da matéria, se descobre e se articula, à medida que com ela se identifica em transferências simbólicas que retornam para si. No exercício de construir seu objeto artístico o estudante se esforça em mostrar sua visão e entendimento do assunto estudado, se apropria de símbolos culturais e os ressignifica.


  Castanho (2005) refletindo sobre a função da arte no ensino aprendizagem defende:


  A arte é uma atividade humana de valor cognoscitivo pleno. O pensamento plástico, por exemplo, é uma das atividades primeiras do homem, tão fundamental como as outras formas de explorar a realidade. Assim, a arte não é atividade complementar, acessória, mas um dos aspectos para entender a historicidade da sociedade humana. Não é puro eflúvio emocional, pois envolve o ser humano total (p.58).


  Para apresentarem seu assunto de pesquisa os estudantes tiveram que se expressar em formas coerentes e que denotassem a sequência de seus caminhos de pesquisa, dentro da lógica do que constitui o Livro de Artista.
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  Imagem 1- Livro: “Rua”. Fonte: Ivete Fatima Stempkowski


  Assim foram criados livros que expressavam temas como: os moradores de rua – em que um grupo criou um formato de livro de tamanho A3 aproximadamente; cor de capa preta, com a palavra “RUA” escrita em letra grafite, técnica em estêncil, cujas páginas continham desenhos, reportagens sobre o tema, imagens em preto e branco, colagens de diferentes resíduos (lixo). Para este livro os alunos decidiram deixar páginas em branco para que os avaliadores e visitantes da exposição preenchessem com depoimentos a respeito do tema.


  Para o mesmo tema, moradores de rua, outro grupo apresentou um livro-objeto caixa, pintado em preto, com uma pequena abertura para se olhar o conteúdo da caixa: um texto com imagens de fotografias em preto em branco retiradas pelo grupo, com textos da entrevista que realizaram com um morador de rua. O texto se estruturava em um rolo, dentro caixa com uma pequena iluminação, que se desenrolava para a possibilidade de leitura. O objeto tentava expressar a conclusão do grupo sobre a sua experiência sensível de pesquisa, a negação do olhar sobre estas pessoas; além de buscar saber sobre o porquê das pessoas estarem na rua, suas diferentes histórias traumáticas de vida, também buscava saber o porquê da negligência e indiferença, por parte da sociedade com o outro que sofre.
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  Imagem 2 – Livro objeto: “Por que você finge que não vê?” Fonte: Aline Letícia.


  Houve livros objetos, livros em formatos de livros comuns; um livro “caderno de notas do Dr. Watson”, com apontamentos sobre as investigações de Sherlock Holmes; com direito a apresentação de performance por parte do estudante; um livro objeto com jogos de fichas com textos de fanfictions; entre outros temas do universo de interesse dos adolescentes, a maioria na área das humanas e linguagens. Essas apresentações denotam a oportunidade de um espaço livre e lúdico em que os estudantes puderam atuar.


  Os resultados dos projetos individuais e de grupo, em Livros de Artista na sua maioria, foram concluídos dentro do prazo estabelecido e apresentados junto à conclusão da pesquisa em Seminário à comunidade escolar. Podemos colocar que o saldo do projeto foi positivo; o conjunto de professores responsáveis pela atividade bem como os demais avaliadores convidados, perceberam que os objetos criados pelos estudantes foram importantes para a compreensão dos temas expostos e um dispositivo que trouxe surpresa e encantamento para os participantes.


  2.2. A relevância da pesquisa para as Ciências Sociais


  A pesquisa é importante para todas as disciplinas e todas as áreas do conhecimento. É em virtude da pesquisa que se desenvolve toda uma gama de tecnologias e redes sociais que nos permitem comunicação com o mundo todo, além de todos os novos materiais, as novas formas de produzir ou desenvolver algum produto, novos medicamentos e teorias só são possíveis graças às pesquisas. Ou seja, as ciências não se fazem sem pesquisa, elas são pesquisa, e quando se trata de ensiná-las, não basta falar aos alunos dos resultados das pesquisas dos cientistas, mas de fornecer a eles a chance de pesquisarem também.


  Neste sentido, a Sociologia, como ciência que estuda a sociedade, as organizações sociais, as instituições, etc., não poderia deixar de ter a pesquisa como essencial, uma vez que não é possível conhecer as diferentes formas de sociedades e suas organizações sociais, sem pesquisá-las.


  A sociedade contemporânea é bastante complexa, por existirem diferentes interesses, ideologias, diferentes grupos sociais, etnias, etc.. vivendo, por vezes, num mesmo espaço, numa mesma cidade e gerando os mais variados formatos de conflitos. Para compreendê-los, precisamos da pesquisa, como instrumento metodológico para conhecer essas inúmeras novas realidades e grupos sociais e analisar as suas relações e interações na sociedade.


  É no sentido de compreender melhor a nossa sociedade e de promover uma leitura crítica em relação ao que acontece que a Sociologia é importante. Ela é citada como relevante, de acordo com a autora Eleta de Carvalho Freire, 2015, no livro 9 do Pacto Nacional Pelo Ensino na Idade Certa, para ser incluída, inclusive, nos três primeiros anos da alfabetização, pois, para a autora:


  A (con)vivência social contemporânea supõe a formação de pessoas críticas, criativas, solidárias, afetivas e, sobretudo, comprometidas com a mudança social. Essas pessoas, só podem ser formadas em meio às práticas educativas que, iniciando no Ciclo de Alfabetização, busquem a formação do ser na sua inteireza (FREIRE, 2015, p. 07).


  Como a sociologia tem por objetivo realizar uma leitura crítica acerca da sociedade e contribuir para que os alunos também façam essa leitura, a presença dessa disciplina seria importante desde as séries iniciais, para que essas habilidades pudessem ser desenvolvidas desde o início da vida escolar. Ainda:


  diríamos que o contexto socioeconômico e político atual sugere que os conhecimentos a serem ensinados sejam originados da cultura, ou melhor, das culturas locais, regionais, nacionais, globais, entre as quais o diálogo seja permanente, possibilitando às crianças as condições para ler e interpretar o mundo a partir de ferramentas representadas pelos conceitos da área das Ciências Humanas (SILVA; FONSECA, 2007, p. 10).


  Neste sentido, nas pesquisas realizadas na turma da nossa ação interdisciplinar, dois grupos puderam desnaturalizar alguns estereótipos construídos e reproduzidos pela sociedade. Isso aconteceu ao investigar o tema escolhido: os moradores de rua, e descobrir as razões que os levaram àquela condição.


  Para realizar a pesquisa os alunos entrevistaram moradores de rua e depois analisaram as suas respostas. Em todos os casos foi algum fator externo à vontade dos indivíduos que os levou a morar na rua, dentre eles, perda de familiar (filho assassinado); ex-viciada em bebida (que hoje está recuperada e quer sair da rua para cuidar do filho de 4 anos); homem que perdeu a mãe aos 6 anos e vive na rua desde então e trabalha catando papelão para se manter.


  Dois grupos realizaram a mesma pesquisa, um deles focou mais na história de vida de um dos moradores e trabalhou no livro de artista a invisibilidade destes seres humanos, na sociedade. O outro grupo mostrou como esses moradores sofrem violência física, simplesmente por viverem na rua e acabarem sendo “confundidos” com ladrões ou bandidos. Eles também questionaram a negligência do Estado.


  A reflexão relevante suscitada aqui pelas Artes Visuais foi como representar esta invisibilidade, a discussão sobre a escolha de materiais, de formatos de livros que representassem esse aspecto do ser humano invisível.
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  Imagem 3 – Livro objeto: “Por que você finge que não vê?” Fonte: Ivete Fatima Stempkowski.


  As pesquisas realizadas tornaram-se um aprendizado sensível que foi socializado pelos grupos com toda a escola. Tornou-se um conhecimento construído a partir do interesse dos grupos e que surgiu de reflexões que vinham fazendo sobre esses temas. Neste sentido, o Seminário Integrado representou um importante espaço de construção do conhecimento social, trazido pelas necessidades e interesses dos alunos. Esta ação mostra a relevância de trabalhar de modo interdisciplinar e formar os nossos jovens “na sua inteireza”, como disse a autora Eleta (2015).


  Outros temas que surgiram na turma e que tiveram as suas pesquisas realizadas foram: sexualidade, violência na juventude, meio ambiente e adoção homoparental, isso, para citar os temas de interesse dos alunos e que refletem conceitos abordados pelas ciências sociais.


  A possibilidade de aprender a pesquisar (aprender a aprender) e ter a possibilidade de escolher um tema relevante para o conhecimento do aluno parece vir ao encontro das necessidades de trabalhar o indivíduo como um todo, ou seja, uma formação completa que prepare o jovem para fazer a sua própria leitura de mundo e pensar a sua atuação como cidadão pertencente a um país e integrado com a política de sua sociedade (Formação de professores do Ensino Médio, Livro 1, p. 34).


  No entanto, esta formação não confere com os interesses da globalização econômica, que não se preocupa com a qualidade de formação e nem mesmo com a injustiça que ela mesma possa causar na sociedade. A globalização da desigualdade e da pobreza é evidente e queremos formar um jovem que possa ser capaz de atuar politicamente e lutar por melhorias sociais.


  Neste sentido, esta ação interdisciplinar oportunizou formas distintas de leitura, interpretação e reflexão, tanto dos temas, quanto da forma sensível e imaginativa para expressá-los. Com isso, a Sociologia ampliou a possibilidade de desconstruir e desnaturalizar conhecimentos de senso e as Artes Visuais possibilitaram construir formas criativas de apresentar os resultados através dos Livros de Artista, fugindo do formato tradicional de apresentação de trabalhos acadêmicos e possibilitando novas leituras aos participantes e visitantes da mostra da escola.


  3. Considerações finais


  Os componentes envolvidos nesta ação, Artes Visuais e Sociologia no espaço de Seminário Integrado, mostraram-se complementares, no sentido de apresentarem diversas possibilidades de reflexão e de comunicação. Contando com uma estrutura relativamente propícia, a oficina de Artes Visuais; em que diferentes materiais e técnicas foram disponibilizados; duas professoras e três orientadores bolsistas, as quais formaram um conjunto que pôde trazer contribuições significativas que qualificaram a ação, numa turma que possuía um número em torno de 30 alunos.


  O trabalho em conjunto deste ano foi uma segunda experiência, que tem pretensões de se reelaborar em outras propostas, na busca de investigações práticas de planejamentos interdisciplinares de maneira ainda mais ampla. Desafios que, acreditamos não se dão apenas a partir de teorias, ou formações externas e sim no terreno da prática da escola e sua realidade.


  Como professoras, buscamos fazer de nossa prática cotidiana uma oportunidade de pesquisa própria, em que cada uma pode conhecer e atuar com os diferentes componentes, sem anulá-los, percebendo a complexidade de indagações que se dá no processo, e também, a possibilidade de respostas que proporciona. Não esquecemos também que esta oportunidade foi viabilizada ‘pelos’ e ‘para’ os bolsistas do PIBID (Artes Visuais) que pudemos incluir neste projeto. O projeto PIBID neste atual formato traduz para nós, que também somos professoras supervisoras de subprojetos, uma promessa para formação de futuros professores mais qualificados para interagir na conjuntura atual da sociedade.


  Os limites da ação interdisciplinar estavam em trabalhar temas que não correspondiam aos conhecimentos de formação das disciplinas de Sociologia ou de Artes, para tais temas seria imprescindível o envolvimento de professores da disciplina ou área de referência.


  Uma vez que a ação ocorreu em uma turma e que os alunos escolhiam os seus temas, optamos por orientar do ponto de vista metodológico (no Seminário Integrado) e artístico, mesmo quando não cabia a nós (por nossa formação), orientar o tema de pesquisa, como no caso do grupo que escolheu trabalhar cristais. Um tema que não conhecemos o suficiente para saber abordar cientificamente. Neste caso, orientamos os alunos a buscarem ajuda de profissionais das áreas e nos limitamos a pensar no formato do trabalho (a metodologia) e do livro de artista (no caso do componente de Artes).


  Para uma próxima ação interdisciplinar, seria importante incluir os professores de outras áreas, para ajudar na articulação entre a pesquisa e o processo artístico, bem como, entre a metodologia e a área do tema de pesquisa.


  A formação constante do professor não deve estar ancorada somente entre sua prática e suas buscas teóricas, mas também entre seus pares, professores e professoras que atuam ao seu lado, atendendo aos mesmos grupos de estudantes, e que possam dialogar e trocar ideias sobre as diferentes visões, no intuito de desenhar estratégias novas de atuação. É importante que os estudantes percebam esta convergência de ideias e proposições em torno da nossa ação pedagógica, para que os alunos atinjam a sua autonomia e envolvimento na busca pelo conhecimento.
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  APLICAÇÃO DA PROPOSTA DO PNEM EM COLÉGIOS DA REDE PÚBLICA ESTADUAL DO MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES


  Cristiane Cristofoli [6]


  Marina Rampon [7]


  


  RESUMO: este trabalho tem como objetivo relatar e analisar como o Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio (PNEM) – proposto pelo Ministério da Educação (MEC), em parceria com a Secretaria Estadual de Educação (SEDUC) e vinculado à Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) – contribui no processo de formação continuada dos professores da Rede Pública de duas Escolas do Município de Bento Gonçalves, no estado do Rio Grande do Sul. Busca ainda trazer relatos das orientadoras de estudo e dos professores bolsistas quanto às experiências vividas enquanto participantes do Pacto, tanto na escola, quanto no contato com a universidade.


  PALAVRAS-CHAVE: Pacto Nacional. Ensino Médio. Formação continuada. Professores. Relatos de Experiência.


  1. Introdução


  O Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio é uma proposta do Ministério da Educação (MEC) que foi instituída pela Portaria nº 1.140, de 22 de novembro de 2013, e representa a articulação de ações e estratégias entre a União e os governos estaduais e distrital, na formulação e implantação de políticas para elevar a qualidade do Ensino Médio brasileiro, em suas diferentes modalidades e com vista a todos que a ele tiverem direito. Ele oferece formação continuada aos professores de 27 unidades da Federação.


  Segundo o artigo 3º da Portaria nº 1.140, as ações do Pacto têm por objetivos:


  I - contribuir para o aperfeiçoamento da formação dos professores e coordenadores pedagógicos do ensino médio; II - promover a valorização pela formação dos professores e coordenadores pedagógicos do ensino médio; e III - rediscutir e atualizar as práticas docentes em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio - DCNEM. (BRASIL, Portaria 1.140, 2013).


  O Pacto concede bolsas de estudos como meio de suporte à formação continuada e incentivo à participação dos formadores regionais, dos orientadores de estudo, dos professores e dos coordenadores pedagógicos de Ensino Médio nas atividades de formação nas redes de ensino que a ele aderiram, as quais são prestadas pelo MEC aos estados e ao Distrito Federal e financiadas pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).


  Conforme o artigo 15º da Resolução nº 51, de 11 de dezembro de 2013, destacamos as principais atribuições dos bolsistas do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio:


  1.1. Do coordenador-geral da IES:


  
    	articular e monitorar o conjunto das atividades necessárias ao desenvolvimento da formação;


    	encaminhar ao gestor nacional da formação, na SEB/MEC, por intermédio do SisMédio, cópia do Termo de Compromisso do Bolsista e da portaria ou outro ato administrativo que o designou para exercer a função, para que estes sejam registrados nos sistemas informatizados do MEC e do FNDE;


    	coordenar ações pedagógicas, administrativas e financeiras, responsabilizando-se pela tomada de decisões de caráter administrativo e logístico, incluindo a gerência dos materiais e a garantia da infraestrutura necessária para o desenvolvimento da formação;


    	selecionar os coordenadores adjuntos da formação, com resultado a ser homologado pelo dirigente máximo da instituição;


    	coordenar o processo de seleção dos supervisores e formadores da IES no Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, homologando os selecionados no SisMédio;


    	organizar a equipe técnico-pedagógica que será responsável pela implementação da formação, supervisionando suas atividades;


    	coordenar a elaboração dos projetos e planos de trabalho e acompanhar a tramitação dos documentos;


    	coordenar a gestão do curso e zelar pelo cumprimento das metas pactuadas com o MEC e com os sistemas públicos de ensino;


    	homologar a concessão de bolsas ao coordenador-adjunto, aos supervisores, aos formadores das IES, aos formadores regionais, aos orientadores de estudo, aos professores do Ensino Médio e aos coordenadores pedagógicos do Ensino Médio sob sua responsabilidade;


    	assinar os Termos de Compromisso de todos os bolsistas, previamente preenchidos e assinados por eles, para que sejam incluídos no SisMédio;


    	assegurar fidedignidade e correção ao cadastramento de seus dados pessoais bem como aos dados dos demais bolsistas vinculados à IES e registrados no SisMédio e no Sistema de Gestão de Bolsas (SGB);


    	garantir a permanente atualização dos dados cadastrais de todos os bolsistas nos sistemas do MEC e do FNDE, comunicando oficialmente à SEB/MEC alterações cadastrais efetivadas, substituições ou desistências, com a respectiva justificativa;


    	solicitar mensalmente, por intermédio do SGB e com certificação digital própria, os pagamentos a todos os bolsistas que fizerem jus à bolsa no período de referência, responsabilizando-se pela veracidade e fidedignidade das solicitações.

  


  1.2. Dos coordenadores-adjuntos da IES:


  
    	coordenar a implementação da formação e as ações de suporte tecnológico e logístico;


    	organizar, em articulação com as Secretarias de Educação dos Estados e Distrito Federal, os encontros presenciais, as atividades pedagógicas, o calendário acadêmico e administrativo, dentre outras atividades necessárias à realização da formação;


    	exercer a coordenação acadêmica da formação;


    	homologar os cadastros dos orientadores de estudo, bem como dos professores e dos coordenadores pedagógicos de Ensino Médio nos sistemas disponibilizados pelo MEC;


    	indicar ao coordenador-geral da IES a manutenção ou o desligamento de bolsistas;


    	assegurar, juntamente com o coordenador-geral da IES, a imediata substituição de formadores que sofram qualquer impedimento no decorrer do curso, registrando-as nos sistemas disponibilizados pelo MEC;


    	encaminhar ao coordenador-geral, na duração do curso, os pagamentos mensais dos bolsistas que tenham feito jus ao recebimento de sua respectiva bolsa, por intermédio do SisMédio.

  


  1.3. Dos supervisores:


  
    	apoiar o coordenador-adjunto da IES na coordenação acadêmica da formação dos formadores regionais e no acompanhamento das atividades didático-pedagógica destes na escola;


    	coordenar e acompanhar as atividades pedagógicas de capacitação e supervisão dos orientadores de estudo;


    	realizar registro dos coordenadores pedagógicos quando estes não estiverem registrados como docentes de turmas e identificados por CPF no Censo Escolar 2013;


    	assegurar-se de que todos os orientadores de estudo selecionados bem como os professores e coordenadores tenham assinado o Termo de Compromisso do Bolsista;


    	averiguar mensalmente o preenchimento integral dos dados cadastrais dos orientadores de estudo, dos professores do Ensino Médio, bem como dos coordenadores pedagógicos do Ensino Médio, para que possam receber as bolsas a que fizerem jus;


    	acompanhar o processo de seleção dos orientadores de estudo;


    	receber dos diretores das escolas de Ensino Médio os nomes dos orientadores de estudo selecionados;


    	homologar a constituição de turmas de professores do Ensino Médio e de orientadores pedagógicos do Ensino Médio que atuam em turmas anexas à escola sede;


    	homologar o cadastro dos formadores regionais em sistema disponibilizado pelo MEC;


    	acompanhar a formação, propiciando condições que favoreçam um ambiente de aprendizagem, bem como mecanismos que assegurem o cumprimento do cronograma de implementação;


    	analisar, em conjunto com os formadores regionais, os relatórios das turmas de orientadores de estudo e turmas de professores do Ensino Médio e orientar os encaminhamentos.

  


  1.4. Dos formadores da IES:


  
    	planejar e avaliar as atividades da formação dos temas para os quais foi designado;


    	ministrar a formação aos formadores regionais;


    	validar, junto ao coordenador adjunto, os cadastros dos formadores regionais, dos orientadores de estudo, dos professores do Ensino Médio e dos coordenadores pedagógicos do Ensino Médio nos sistemas do MEC e do FNDE;


    	monitorar a frequência, a participação e as avaliações dos formadores regionais no SisMédio;


    	organizar os seminários ou encontros com os formadores regionais para acompanhamento e avaliação da formação;


    	elaborar e encaminhar ao supervisor da formação os relatórios dos encontros presenciais.

  


  1.5. Dos formadores regionais nos Estados e Distrito Federal:


  
    	dedicar-se às ações do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio e atuar na formação na qualidade de formador dos orientadores de estudo e de gestor das ações;


    	cadastrar os orientadores de estudo, e os professores e coordenadores pedagógicos do Ensino Médio no SisMédio e no SGB;


    	monitorar a realização dos encontros presenciais ministrados pelos orientadores de estudo junto aos professores e coordenadores pedagógicos do Ensino Médio;


    	apoiar as IES na organização do calendário acadêmico, na definição dos polos de formação e na adequação das instalações físicas para a realização dos encontros presenciais;


    	assegurar, junto à respectiva Secretaria de Educação, as condições de deslocamento e hospedagem para participação nos encontros presenciais dos orientadores de estudo, dos professores e coordenadores pedagógicos do Ensino Médio, sempre que necessário;


    	articular-se com os gestores escolares e coordenadores pedagógicos visando ao fortalecimento do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio;


    	organizar e coordenar os encontros de formação dos orientadores de estudo em seu âmbito de atuação (estadual ou distrital);


    	ministrar a formação aos orientadores de estudo em sua área de atuação;


    	planejar e avaliar, junto aos orientadores de estudo, os encontros de formação dos professores e coordenadores pedagógicos;


    	acompanhar a prática pedagógica dos orientadores, dos professores e dos coordenadores pedagógicos do Ensino Médio;


    	avaliar os orientadores de estudo cursistas quanto à frequência, à participação e ao acompanhamento dos professores, registrando as informações no SisMédio;


    	efetuar e manter atualizados os dados cadastrais dos orientadores de estudo, bem como dos professores e coordenadores pedagógicos do Ensino Médio;


    	analisar os relatórios das turmas de orientadores de estudo e orientar os encaminhamentos;


    	analisar e aprovar o plano de atividades dos orientadores de estudo;


    	avaliar, no SisMédio, a atuação dos formadores, dos coordenadores das IES e das ações do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio no Distrito Federal e nos estados e do suporte dado pelas IES;


    	apresentar à IES formadora os relatórios das atividades referentes à formação dos orientadores;


    	analisar os relatórios das atividades dos orientadores de estudo e encaminhar o resultado da análise para as IES.

  


  1.6. Dos orientadores de estudo:


  
    	participar dos encontros presenciais junto aos formadores regionais, alcançando no mínimo 75% de presença;


    	assegurar que todos os professores sob sua responsabilidade assinem o Termo de Compromisso, encaminhando- os ao coordenador-geral da formação na IES;


    	ministrar a formação aos professores e coordenadores pedagógicos do Ensino Médio na escola pela qual foi selecionado;


    	planejar e avaliar os encontros de formação junto aos professores coordenadores pedagógicos do Ensino Médio;


    	acompanhar a prática pedagógica dos professores, bem como dos coordenadores pedagógicos do Ensino Médio;


    	avaliar os professores e os coordenadores pedagógicos do Ensino Médio quanto à frequência, à participação e ao acompanhamento dos estudantes, registrando as informações no SisMédio;


    	efetuar e manter atualizados os dados cadastrais dos professores e dos coordenadores pedagógicos do Ensino Médio;


    	analisar os relatórios das turmas de professores e de coordenadores pedagógicos do Ensino Médio e orientar os encaminhamentos;


    	manter registro de atividades dos professores em suas turmas;


    	avaliar, no SisMédio, a atuação dos formadores regionais, bem como do suporte dado pelas IES;


    	apresentar ao formador regional, relatórios das atividades referentes à formação dos professores e dos coordenadores pedagógicos do Ensino Médio.

  


  1.7. Dos professores e dos coordenadores pedagógicos do Ensino Médio:


  
    	dedicar-se às atividades de formação;


    	analisar os textos propostos nos encontros da formação, registrando as questões a serem discutidas nos encontros posteriores;


    	participar dos encontros presenciais com os orientadores de estudo, alcançando no mínimo 75% de presença;


    	realizar em sala de aula as atividades planejadas nos encontros da formação, registrando as dificuldades para debate nos encontros posteriores;


    	colaborar com as discussões pedagógicas relacionadas aos materiais e à formação;


    	acompanhar o progresso da aprendizagem das suas turmas de Ensino Médio, registrando-o no SisMédio ou outras formas de registro pactuadas com o respectivo orientador de estudo;


    	avaliar o trabalho de formação desenvolvido pelo orientador de estudo;


    	participar do seminário final do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio e apresentar relato de sua experiência.

  


  2. Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio e Formação Continuada


  Quando buscamos uma educação de qualidade, precisamos aliar a isso, dentre outras coisas, a formação continuada para os professores. É importante que o docente esteja em constante processo de formação, buscando sempre se qualificar, refletir sobre sua prática e acompanhar as crescentes mudanças na área educacional.


  Rosa e Schnetzler (2003) apontam algumas razões para justificar a formação continuada:


  [...] a necessidade de contínuo aprimoramento profissional e de reflexões críticas sobre a própria prática pedagógica, pois a efetiva melhoria do processo ensino-aprendizagem só acontece pela ação do professor; a necessidade de se superar o distanciamento entre contribuições da pesquisa educacional e a sua utilização para a melhoria da sala de aula, implicando que o professor seja também pesquisador de sua própria prática; em geral, os professores têm uma visão simplista da atividade docente, ao conceberem que para ensinar basta conhecer o conteúdo e utilizar algumas técnicas pedagógicas (p. 27).


  Ao afirmar que o professor é o grande agente do processo educacional, Chalita (2001) destaca que


  por mais que se invista em equipamentos, em laboratórios, bibliotecas, anfiteatros, quadras esportivas, piscinas, campos de futebol – sem negar a importância de todo este instrumental – tudo isso não se configura mais do que aspectos materiais se comparados ao papel e à importância do professor (p.161).


  Chalita (2001) ainda acrescenta que


  a formação é um fator fundamental para o professor. Não apenas a graduação universitária ou a pós-graduação, mas a formação continuada, ampla, as atualizações e o aperfeiçoamento. (...) Para que um professor desempenhe com maestria a aula na matéria de sua especialidade, ele precisa conhecer as demais matérias, os temos transversais que devem perpassar todas elas e, acima de tudo, conhecer o aluno (p.162).


  Daí a necessidade da formação continuada dos professores e a importância do Pacto nesse sentido, já que essa é uma forma de incentivo para que os professores se qualifiquem, sejam pesquisadores, reflitam sobre suas tomadas de ações em sala de aula, seus planejamentos, a escolha dos conteúdos e métodos de ensino e realizem uma análise posterior de tudo o que fizerem em sala de aula e da qualidade da aprendizagem de seus alunos. “O professor só conseguirá fazer com que seu aluno aprenda se ele próprio continuar a aprender” (CHALITA, 2001).


  2.1. Descrição das escolas


  A seguir, será feita uma breve descrição das duas escolas nas quais as autoras estão inseridas (ambas cadastradas no PNEM), a forma como os encontros de formação continuada se desenvolvem, relatos dos professores dessas escolas em relação ao Pacto, assim como relatos da experiência como orientadoras de estudos.


  2.1.1. Colégio Estadual Visconde de Bom Retiro


  O Colégio Estadual Visconde de Bom Retiro fica localizado na Rua Casemiro Frâncio, no bairro Santa Rita, na região Sul da cidade de Bento Gonçalves. Atende, aproximadamente, 570 alunos de Ensino Médio, sendo grande parte de classe média e classe média alta. O colégio funciona em período diurno e noturno, e conta com trinta e quatro professores, uma monitora, dois secretários, dois serventes, três merendeiras, dois bibliotecários, duas supervisoras, uma financeira e não há serviço de orientação educacional.


  A instituição conta com uma excelente infraestrutura, possui data show, biblioteca bem equipada, laboratório de informática novo, laboratório para a área de ciências da natureza, salas de aulas em ótimo estado e climatizadas, rede de wi-fi em todo o espaço físico do colégio, espaços para lazer, duas quadras de esportes e um auditório.


  Com a inserção do colégio no Pacto, 27 professores e uma orientadora de estudo passaram a ter encontros semanais de formação continuada. Os encontros são realizados sempre às terças-feiras, no horário do vespertino, em locais apropriados para o estudo.


  2.1.2. Colégio Estadual Landell de Moura


  O Colégio Estadual Landell de Moura fica localizado na Rua Presidente Costa e Silva, no bairro Planalto, na região Leste da cidade de Bento Gonçalves. Atende, aproximadamente, 520 alunos de Ensino Fundamental e Médio, sendo que a maioria figura na classe média baixa. O colégio funciona nos três turnos, conta com 40 professores, 10 funcionários, um orientador pedagógico, três supervisoras, pedagoga, duas bibliotecárias, três monitoras e uma financeira.


  Conta com laboratório de informática, sala de recursos, biblioteca, quadra de esportes coberta, data show e sala de áudios.


  Com a adesão da escola ao Pacto, 31 professores, incluindo a orientadora de estudos e um coordenador pedagógico, iniciaram as atividades de formação. Os professores foram divididos em duas turmas e as formações acontecem no colégio em dois dias da semana e em dois turnos – quarta-feira no vespertino e quinta-feira à tarde –, com duração de três horas, a fim de melhor atender as demandas da escola e, principalmente, dos docentes, já que a maioria trabalha em mais de uma instituição de ensino.


  2.2. Orientadores de estudos e docentes: relatos de experiências


  Segundo o dicionário escolar da Academia Brasileira de Letras (2011), “orientar é encaminhar, informar, indicar a direção a ser seguida, é guiar os estudos”. Além disso, Nogueira afirma que


  [...] o orientador tem a função de auxiliar o educando de forma global transcendendo os muros da escola, abrangendo todos os aspectos do ser humano, em sua busca do conhecimento, buscando a solução de problemas e dificuldades encontrados pelo caminho através da observação e teoria (2010).


  Para sermos orientadoras de estudos, recebemos, a cada etapa do Pacto, formações na Universidade (UFPEL) e com as formadoras regionais da 16ª coordenadoria, com isto, tivemos a oportunidade de aprendizagem e troca de experiências com os docentes de instituições de Ensino Superior e com outros colegas orientadores, até mesmo de outras coordenadorias, o que agregou nosso trabalho nas escolas, tornando-o enriquecedor e significativo.


  Desde o início das formações do Pacto em nossas instituições de ensino, pudemos perceber que, os docentes tinham consciência de que é através de um processo formativo capaz de mobilizar os saberes da teoria da educação que eles serão capazes de compreender e desenvolver as competências e habilidades necessárias para a investigação de suas próprias atividades.


  Para Lück (2011)


  A explosão de informações e de conhecimentos tecnológicos e científicos não só tornam a sociedade mais complexa, mas também provocam e condicionam o desenvolvimento de maior complexidade. Diante dessa situação, a conservação de práticas orientadas pelo hábito, e pelo modo vigente costumeiro de fazer as coisas, evidencia-se como sendo extremamente limitada e caracterizada pelo desperdício dos esforços educacionais (p.41).


  Esta necessidade de mudança, o desejo por melhorias, a busca por uma educação de qualidade ficou evidente durante as formações, no empenho e dedicação demonstrados pelos docentes em todas as tarefas e discussões realizadas. Assim, como Deming (1990) já afirmava, “é claro que nenhum plano funcionará, sem pessoas, que possuam um desejo fervoroso de melhorar seu trabalho”.


  A fim de evidenciar o que foi descrito acima, fizemos alguns questionamentos, por escrito, aos professores participantes das formações do Pacto dos dois colégios e obtivemos as impressões a seguir descritas de forma sequencial.


  Quando questionados sobre as expectativas em relação ao Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio (PNEM), as respostas, muitas delas otimistas, foram as seguintes:


  Buscar novos conhecimentos, para que estes nos auxiliem na realização de nossas atividades em sala de aula.


  Trocar experiências com nossos colegas professores. A troca de conhecimento entre as áreas e suas possibilidades de reconstrução e integração. O desenvolvimento de novas práticas para enriquecimento do cotidiano da sala de aula.


  Proporcionar momentos de reflexão no grande grupo, com trocas de ideias, anseios, experiências que se tornassem ações concretas que viessem a modificar a forma pela qual os alunos enxergam a escola, percebendo-a como um local interessante, no qual pudesse buscar autonomia, desenvolvimento pessoal, social.


  Diminuir a evasão escolar.


  Vai ser apenas mais uma política educacional imposta de cima para baixo que nós – professores – teremos que aderir. Com certeza mais uma atividade frustrante que poderia ser intitulada ‘Pacto do diabo’. (sic)


  Sobre as contribuições do Pacto na prática pedagógica, os participantes relataram experiências desde a integração com a equipe da escola até a melhora da prática docente, houve também uma resposta que denota pouca contribuição do programa nas atividades do professor, conforme segue:


  Houve melhora no convívio com alunos e professores.


  Foi uma oportunidade de refletir sobre minha prática docente, além de pensar em formas de aprimorá-la.


  Houve interação com os colegas, diálogo sobre suas práticas e vivências, fortalecimento de algumas ideias e construção de outras. As reflexões sobre a prática de sala de aula, sobre estratégias de atuação e principalmente de avaliação.


  O reconhecimento da importância da formação humana integral, da valorização de vivências e saberes prévios dos alunos. Vimos que o nosso colégio está com propostas que são sugeridas como interdisciplinaridade.


  Percebemos o apreço para o trabalho em grupo e interdisciplinar para que os alunos também tenham vontade de realizar.


  Para mim, acrescentou muito pouco.


  Contribuiu para entender melhor o funcionamento das áreas e como podemos obter grandes resultados trabalhando em conjunto. (sic)


  A proposta seguinte foi para que os docentes entrevistados descrevessem uma experiência, ação ou atividade da qual tenham gostado durante as formações e destacassem algo que não tenha sido positivo. As respostas positivas abordaram atividades que permitiram reflexões, integração e avaliação da rotina docente e os pontos negativos mais ressaltados foram com relação ao pagamento das bolsas e da falta de tempo ou incompatibilidade de horários dos professores para a realização dos encontros, conforme segue:


  Gostei muito das reuniões em grupo, das atividades que aplicamos com os alunos, das dinâmicas iniciais dos encontros e da carta escrita para os estudantes. Como negativo, poderia citar a pouca motivação de alguns estudantes nas ações propostas e o atraso no pagamento das bolsas.


  Gostei muito das dinâmicas para unir o grupo. Mas, infelizmente, as pessoas tentam competir e não se unir. O ‘eu’ prevalece sobre o ‘nós’. Toda tentativa de mudança é válida para melhorar o ambiente. Infelizmente, nem sempre para as atividades extras conseguíamos tempo para reunirmos. A incompatibilidade de horários e várias escolas, muitas vezes, foram entraves para poder realizar um trabalho melhor. Também a demora no recebimento das bolsas.


  Durante as formações, uma atividade que me marcou foi a construção de um mural e exposição de fotos, gravuras e objetos pessoais dos colegas de profissão, na época do Ensino Médio. A socialização das atividades de Reflexão e Ação.


  Para mim, a atividade mais positiva foi a entrevista para conhecer o aluno e suas expectativas para o futuro, quando conversamos com um grande número de alunos, nos três turnos de aula do colégio. Um ponto negativo: precisaria de muito mais tempo juntos, que os professores trabalhassem em apenas um colégio com dedicação exclusiva e com remuneração excelente para poder se manter.


  Como ponto negativo gostaria de citar que muitas leituras dos cadernos foram repetitivas e cansativas. Como pontos positivos, quero destacar as técnicas diversificadas e dinâmicas realizadas além, é claro, dos grupos de estudos que foram criados.


  Gostei muito da dinâmica do Chocolate quente na qual escolhíamos um colega para oferecer o chocolate, verbalizando o motivo da escolha. Foi um momento incrível, no qual tivemos a oportunidade de elogiar, receber elogios o que sempre fortalece o grupo. Como ponto negativo, é a questão de não haver tanto tempo – quanto gostaríamos- para nos encontrarmos, já que a grande maioria trabalha em várias escolas. (sic)


  Por fim, solicitamos que os entrevistados relatassem experiências realizadas em sala de aula que tivessem sido motivadas pelas reflexões feitas durante os encontros do Pacto. As ações realizadas demonstram que a participação foi relevante e motivadora, tendo em vista que grande parte das atividades postas em prática tiveram resultados positivos, conforme as descrições a seguir:


  Mudei a forma de organização em sala de aula, trabalhei mais em círculos, oportunizei debates, contextualizando conteúdos escolares com a realidade dos alunos e em algumas turmas observei uma grande melhora tanto em rendimento, quanto em participação.


  Realizamos uma pesquisa que possibilitou conhecermos a realidade socioeconômica e cultural de nossos alunos e isto contribuiu com nosso trabalho em sala de aula.


  Como professora da área de Ciências da Natureza, tenho procurado realizar mais atividades práticas, como sugere o caderno da área. A construção da Feira de Ideias, por parte da nossa área de conhecimento – Ciências da Natureza – na qual buscamos construir juntamente com os alunos dos segundos anos do colégio, os conceitos de Ciência, Tecnologia, Ambiente e Sociedade.


  Passei a dialogar mais com as nossas juventudes. Os diálogos passaram a ser constantes e integrados com os conhecimentos históricos e atuais, ampliando assim o interesse e a qualidade do nível de significação do contexto histórico e de sua aplicação em termos de cidadania por parte dos alunos – sujeitos do processo.


  Passei a usar mais as novas tecnologias – o uso do computador, do celular, do tablet nas minhas aulas de Geografia e, com isso, percebi que os alunos ficaram interessados por mais tempo e participaram muito mais. Nosso grupo de estudos ficou responsável por elaborar, junto com os alunos do colégio, um vídeo a respeito do papel do jovem na sociedade, se o jovem é levado a sério. Percebemos o quanto eles querem dar sua opinião sobre todos os assuntos abordados. (sic)


  Conclusão


  Corroborando a importância da implantação do Pacto nas escolas analisadas, conforme se pode perceber a partir dos relatos apresentados, grande parte dos docentes está engajada com a busca de uma educação de qualidade e compreende a importância de constantemente estudar e se aperfeiçoar. Nesse sentido, foram ressaltados como aspectos negativos também foram levantados, como a falta de tempo para realizar as atividades extras, a dificuldade de reunir todos os professores em um mesmo grupo, visto que grande parte dos docentes trabalha em mais de uma instituição de ensino, o atraso no pagamento das bolsas (a IES demorou em obter aprovação do seu projeto de trabalho pelo MEC o que ocasionou atraso no pagamento das bolsas) e a possibilidade de o Pacto ser uma política pública educacional sem fundamentação e sem continuidade.


  No entanto, alguns aspectos positivos do Pacto também foram apresentados. A possibilidade de trabalhos em grupos, o diálogo, as dinâmicas iniciais preparadas pelas orientadoras de estudos para motivar e apresentar os diferentes temas trabalhados, os projetos, as atividades aplicadas com os alunos, dentre outras.


  Entre os resultados que podem ser considerados positivos, pode-se destacar a maior interação entre os docentes, maior quantidade de trabalhos e projetos interdisciplinares nas escolas, docentes mais comprometidos com suas práticas e a última etapa da educação básica sendo repensada e discutida nas escolas, pois assim como Campaner (2012) afirmava: “um começo é necessário”.


  O Pacto pode ser apenas um começo na constante busca por melhoria na qualidade do Ensino Médio, e é sabido que, para isto, as escolas têm uma longa caminhada, mas é preciso ter consciência de que “são pequenos gestos que provocam as mudanças, e a intervenção de cada um de nós, mesmo que numa tímida esfera de atuação produz resultados alentadores” (Chalita, 2001).


  Diante da descrição e formatação do programa, das impressões positivas e negativas apresentadas pelos docentes e dos resultados efetivos que têm sido apresentados, espera-se que o Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio não seja mais uma política pública educacional que visa números e índices para governos, mas que tenha continuidade e que através dele os docentes permaneçam em constante formação, discutindo e repensando novas formas de ensino e aprendizagem nas escolas.
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  Resumo: A E.E.E.M. Dr. Carlos Mesko de Canguçu/RS realizou estudos, reflexões e ações fomentadas pelo PNEM de abril de 2014 a março de 2015. A partir de reuniões de estudos surgiu o PNEM Integrando Vidas que promoveu a real integração entre professores e alunos deste educandário.
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  1. Contextualização


  O presente relato trata do desenvolvimento da formação continuada intitulada PNEM Integrando Vidas, relacionado às atividades previstas no Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, na E.E.E.M. Dr. Carlos Mesko, localizada no 2º distrito do município de Canguçu/RS.


  Esta ação teve os seguintes objetivos:


  
    	Proporcionar formação continuada aos coordenadores pedagógicos e professores do Ensino Médio Politécnico;


    	Realizar encontros periódicos entre coordenadores e professores no ambiente escolar;


    	Promover a integração entre diferentes áreas do conhecimento;


    	Oportunizar a apropriação de temas inerentes a profissão;


    	Elaborar projetos visando o estreitamento das relações “aluno x professor”;


    	Proporcionar uma melhor qualidade de ensino na educação básica.

  


  A metodologia empregada foi desenvolvida da seguinte maneira:


  A formação continuada PNEM  Integrando Vidas foi idealizada, estudada e colocada em prática a partir de formações regionais realizadas pela IES/UFPEL e pelas formadoras Gisane Campos e Mara Santos da 5ª CRE com encontros periódicos realizados na cidade de Pelotas/RS. Ocorreu duas formações estaduais promovidas pelo MEC e SEDUC realizadas em Porto Alegre/RS para finalização da 1ª etapa e 2ª etapa do PNEM. No evento da 1ª etapa, a formação continuada promovida pelo PNEM realizada na E.E.E.M. Dr. Carlos foi apresentada na forma de banner, sendo um dos trabalhos representantes da 5ª CRE.


  De forma geral o desenvolvimento dos Cadernos do Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio foi idealizado, em conjunto, por todos os professores orientadores do município de Canguçu em reuniões periódicas que ocorreram na Escola Técnica Estadual de Canguçu. Após as reuniões cada professor orientador realizou o desenvolvimento do que foi preparado, levando em conta as especificidades de sua escola.


  Resumidamente, a 1ª etapa do PNEM na E.E.E.M. Dr. Carlos Mesko desenvolveu-se da seguinte forma:


  
    	Grupos de professores com encontros semanais


    	Grupos em redes sociais para o contato diário

  


  Estudos dirigidos:


  Documento Orientador: Resolução 51.


  Caderno I - Ensino Médio e Formação Humana Integral.


  Caderno II - O Jovem Como Sujeito do Ensino Médio.


  Caderno III - O Currículo do Ensino Médio, seus Sujeitos e Desafios da Formação Humana Integral.


  Caderno IV- Áreas de Conhecimento e Integração Curricular.


  Caderno V - Organização e Gestão Democrática na Escola.


  Caderno VI - Avaliação no Ensino Médio e Organização do Trabalho Pedagógico no Ensino Médio.


  
    	Textos:

  


  “O Caracol e a Pitanga” de Millôr Fernandes


  “O Conceito de Consumo” de Rafael da Silva Marques


  
    	Reflexões:

  


  “Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos sempre” Paulo Freire.


  "O que deve caracterizar a juventude é a modéstia, o pudor, o amor, a moderação, a dedicação, a diligência, a justiça, a educação. São estas as virtudes que devem formar o seu carácter" Sócrates


  "Assim como gosto do jovem que tem dentro de si algo do velho, gosto do velho que tem dentro de si algo do jovem: quem segue essa norma poderá ser velho no corpo, mas na alma não o será jamais." Marus Cícero


  “Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os das classes populares, chegam a ela – saberes socialmente construídos na prática comunitária – mas também [...] discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos”. Paulo Freire


  "A democracia surgiu quando, devido ao fato de que todos são iguais em certo sentido, acreditou-se que todos fossem absolutamente iguais entre si." Aristóteles


  "A democracia não se pode limitar à simples substituição de um governo por outro. Temos uma democracia formal, precisamos de uma democracia substancial." José Saramago


  
    	Dinâmicas:

  


  Recordando minha juventude; Parafraseando músicas.


  
    	Slides: Jovem cidadão


    	Vídeos:

  


  Validação – Poder do elogio e da positividade


  O que você fará depois desse vídeo?


  Romper paradigmas


  Princípios Gerais de Administração


  Projeto Político Pedagógico


  O papel do professor


  Avaliação


  
    	Atividades individuais e coletivas:

  


  Enquanto professor do Ensino Médio, qual a tua expectativa em relação ao PNEM?


  Após o grupo refletir sobre a organização do PNEM sugiram atividades, em conjunto, que possam ser realizadas nas diversas áreas do conhecimento, preferencialmente em nossa escola.


  Leitura e resenha do Caderno I – Ensino Médio e Formação Humana Integral e Caderno II - O Jovem como sujeito do ensino médio.


  Como chegar à universalização do ensino médio?


  Professores (as) que tal escolher uma música que lembre a sua juventude e levar para os alunos ouvirem?


  O que entendes por currículo?


  Que relações existem entre o que eu ensino e o mundo do trabalho, da ciência, da tecnologia da cultura? Compartilhe a sua resposta em nosso grupo na rede social – facebook para que possamos observar a opinião dos colegas, vislumbrar um panorama geral e chegar a uma conclusão conjunta de como é a E.E.E.M. Dr. Carlos Mesko no desenvolvimento das temáticas “Ensino – Trabalho – Ciência – Tecnologia – Cultura”.


  Que tipo de escola temos e queremos ter? Que cidadãos queremos formar na escola de hoje e na escola de amanhã?


  A partir de sua formação — inicial e continuada — e de sua experiência docente, discuta e reflita com colegas de outra área distinta as questões abaixo (sugerimos pequenos grupos de 3 professores de áreas bastante distintas, por exemplo, Educação Física, Matemática e Sociologia). Quais têm sido os maiores desafios no campo da avaliação educacional? Qual sua concepção de avaliação e como ela se constituiu na sua trajetória docente?


  Projetos:


  Substâncias proibidas no esporte: ética x saúde


  Eu sou brasileiro!


  A miscigenação na cultura rio-grandense: conhecer para amar!


  Coletânea de imagens:


  [image: Foto_04_Coletanea_de_imagens]


  


  


  Resumidamente, a 2ª etapa do PNEM na E.E.E.M. Dr. Carlos Mesko desenvolveu-se da seguinte forma:


  
    	Grupos de professores com encontros semanais


    	Grupos em redes sociais para o contato diário


    	Estudos dirigidos:

  


  Caderno I - Organização do Trabalho Pedagógico no Ensino Médio


  Caderno II - Ciências Humanas


  Caderno III - Ciências da Natureza


  Caderno IV - Linguagens


  Caderno V - Matemática


  
    	Reflexões:

  


  “[...] a escola não é apenas um lugar que recebe alunos dotados destas ou daquelas relações com o (s) saber (es), mas é, também, um lugar que induz a relações com o (s) saber (es) ”. Charlot


  "Conhecer é tarefa de sujeitos, não de objetos. E é como sujeito e somente enquanto sujeito, que o homem pode realmente conhecer." Paulo Freire


  “Tente mover o mundo - o primeiro passo será mover a si mesmo”. Platão


  "Se fosse ensinar a uma criança a beleza da música não começaria com partituras, notas e pautas. Ouviríamos juntos as melodias mais gostosas e lhe contaria sobre os instrumentos que fazem a música. Aí, encantada com a beleza da música, ela mesma me pediria que lhe ensinasse o mistério daquelas bolinhas pretas escritas sobre cinco linhas. Porque as bolinhas pretas e as cinco linhas são apenas ferramentas para a produção da beleza musical. A experiência da beleza tem de vir antes". Rubem Alves


  “Não existe nada mais fatal para a inteligência que o ensino das respostas certas. As escolas deveriam se dedicar menos ao ensino das respostas certas, e mais ao ensino das perguntas inteligentes. As respostas certas nos permitem andar nos caminhos batidos. Somente as perguntas nos seduzem a entrar no mar desconhecido”. Rubem Alves


  
    	Vídeos:

  


  O perigo da história única


  Sensibilizar para a diferença


  Solidariedade, amor ao próximo!


  Sonhe


  
    	Atividades individuais e coletivas:

  


  Mediante sua participação no Conselho de Classe, faça um relatório claro e objetivo com base nas seguintes questões:


  Quais foram os problemas levantados? Quais os encaminhamentos propostos? Estabeleça a diferença entre queixa e problema. Quais questões de ensino e aprendizagem foram tratadas no Conselho? Quais foram as sugestões propostas? Quais práticas de gestão democrática você identificou no Conselho? Que mudanças você propõe para a realização do Conselho de Classe?


  Caro (a) professor (a), como sugestão para o desenvolvimento de um bom trabalho e com foco no processo de humanização, sugerimos a realização de um exercício simples com os jovens. Peça que eles escrevam (ou utilizem outra forma de expressão mais atraente, como um pequeno vídeo, uma teatralização etc.) quais são seus valores atuais, seus planos para o futuro, e como eles se imaginam daqui a 10 anos. Depois de realizar essa ação, registre as conclusões por escrito e socialize no seu grupo de estudo.


  Caro (a) professor (a), leia as proposições, retiradas do livro Ensino de Ciências e Cidadania das autoras Myrian Krasilchik e Marta Marandino (2007, p. 54-55). Discuta essas afirmações com os seus colegas. Todos concordam com essas afirmações? Como podem, de fato, serem planejadas práticas que colaborem com tais proposições?


  Ao longo desta unidade, promovemos reflexões em torno do fazer pedagógico e sua relação com o currículo, sob diversas perspectivas. Retomando as reflexões teóricas sobre a atividade educativa na atualidade, influenciada pelos impactos das tecnologias digitais, bem como as considerações de Libâneo aqui abordadas sobre a pedagogia como forma de humanização das pessoas, considere:


  
    	Discuta com um grupo de colegas as implicações dessas ideias para o seu componente curricular.


    	A partir das discussões com seu grupo, reflitam em conjunto sobre a metáfora da árvore e o fazer pedagógico. Procurem identificar algumas práticas (recorrentes) dentro de seu componente. No contexto das folhas, abordem as técnicas mais usadas e articulem-nas às práticas, às ideias, pensamentos e valores que as norteiam, ou seja, ligando-as à raiz (filosofia educacional) e ao tronco (pedagogia). Por fim, discuta qual é a relação do que foi levantado com a formação humana integral dos estudantes.

  


  Projetos:


  Integrando Vidas


  Conhecer o passado para entender o futuro!


  Coletânea de Imagens:


  (imagem deletada na formatação. Ver original em word!)
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  2. Marco Teórico


  Os seres humanos não nascem prontos, criam-se e recriam-se de acordo com o que experimentam, e a juventude constitui-se na etapa da vida em que ocorrem as maiores criações e recriações.


  Observa-se que o comportamento dos jovens é influenciado pelas vivências e padrões existentes na sociedade. Será que são vivências e padrões positivos? O que a sociedade tem oferecido aos jovens para que eles valorizem a vida?


  Segundo Araújo (2014, p.29): “Em torno da escola, convivem sujeitos com diferentes concepções de educação e diferentes visões de mundo, e é esse convívio que faz da escola uma instituição complexa e contraditória. É nessa troca de contrários que se pode e deve-se estabelecer a luta pela construção da cidadania. ”


  A Constituição Federal do nosso país assegura a educação como um direito de todo cidadão. Mas que tipo de educação temos oferecidos aos nossos alunos?


  Segundo o artigo 205 da Constituição Federal: “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. ”


  Pensando em contemplar o previsto no Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio - PNEM a E.E.E.M. Dr. Carlos Mesko propõe o projeto “PNEM  Integrando Vidas”, acreditando que através do desenvolvimento das atividades propostas nele, o coordenador, os professores e os alunos irão aprofundar conhecimentos sobre a educação, vida, protagonismo, formação integral e assim tomar decisões construtivas para o futuro.


  Segundo Morin (2005, p.55): “... todo desenvolvimento verdadeiramente humano significa o desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, das participações comunitárias e do sentimento de pertencer à espécie humana. ”


  As palavras de Morin acima nos embasam para efetiva realização do projeto, pois somos o presente e o futuro da humanidade. Salienta-se que o projeto enaltece o bom entendimento de temas que permeiam a vida cotidiana, de discernimento de informações, de relações humanas baseadas em valores fraternos e por formas de obter e/ou manter uma vida plena e saudável.


  As atividades são baseadas no acolhimento, cooperação, disponibilidade, respeito as diferenças, tolerância e generosidade de todas as partes envolvidas no projeto buscando a integração entre todos os indivíduos da rede escolar.


  3. Resultados


  As formações continuadas PNEM  Integrando Vidas oportunizaram a realização de estudos e atividades sugeridas pelo Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio. Trouxeram maior conhecimento e entendimento sobre as práticas pedagógicas da escola e proporcionaram momentos de discussão e reflexão sobre elas. Suscitaram dúvidas que surgiram no cotidiano escolar, nos trabalhos dirigidos nas turmas, na compreensão dos sujeitos inseridos nesta realidade e permitiram a possibilidade de contribuir cada vez mais na vida destes sujeitos.


  4. Discussões


  Durante o período das formações continuadas destaca-se o envolvimento de todo o corpo docente e discente nos projetos interdisciplinares que finalmente saíram do papel e foram colocados em prática na escola com sucesso. Ocorreram uma série de atividades curriculares desenvolvidas a partir desses projetos, especialmente percebeu-se crescimento significativo no que diz respeito ao estímulo à pesquisa, produção e apresentação de resultados obtidos através de uma intensa mobilização individual e/ou coletiva, para que tais projetos fossem concluídos com êxito.


  As finalizações dos projetos proporcionaram um ambiente harmonioso na escola, tendo efeito positivo em nossos alunos que tiveram um grande salto de qualidade, principalmente quanto ao senso de responsabilidade, cooperação, interação com o referencial teórico, capacidade de abstrair conclusões decisivas para o sucesso do projeto, percepção da realidade e da pluralidade cultural através de uma perspectiva de visão de mundo local e global. Sendo assim, a equipe docente deferiu como aptos à progressão a maioria dos alunos envolvidos nas ações propostas, sendo percebida uma condição emancipatória dos alunos em questão, sobretudo aos formandos que puderam agir de forma conclusiva sua etapa da educação básica.


  Este grupo, em especial, pôde confirmar a eficiência, obtendo ingresso no ensino superior através do processo seletivo do ENEM, enfatizando que as práticas de metodologia de pesquisa continuam sendo essenciais para o êxito nas atividades agora realizadas nas universidades. Portanto, embora alguns ajustes pontuais, como por exemplo, cronograma das atividade e avaliação conjunta, fossem necessários, acreditamos no sucesso de nosso trabalho coletivo como novo paradigma para o progresso da educação pública no Brasil.


  5. Conclusões


  Os encontros da formação continuada PNEM  Integrando Vidas na E.E.E.M. Dr. Carlos Mesko foram muito importantes, pois oportunizaram encontros de professores, partilhamento de vivências, aprendizado de teorias que todo professor deve saber, elaboração e execução de atividades, elaboração e execução de projetos interdisciplinares; enfim, proporcionaram um grande crescimento pessoal e profissional que, em nossa visão, reflete diretamente no trabalho com o aluno.


  A E.E.E.M. Dr. Carlos Mesko obteve êxito no seu método de trabalhar a formação continuada de coordenadores e professores e no processo que induz o protagonismo juvenil e a formação integral do aluno, propostas contidas no Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio.
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  O PAPEL DO PROFESSOR E DA ESCOLA FRENTE ÀS MUDANÇAS NO ENSINO MÉDIO.


  Tânia Maria Baldo Cavanus [11]


  


  À educação cabe fornecer, de algum modo, os mapas de um mundo complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que permita navegar através dele. (DELORS, 2001, p.89).


  


  RESUMO: este trabalho vem destacar alguns dos resultados e perspectivas da formação de professores que aconteceu no Colégio Estadual Vicente de Carvalho em virtude da realização do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio no ano de 2014. Através dos estudos realizados neste período, o grupo de educadores, percebeu a necessidade e a importância da formação continuada para poder atingir os objetivos propostos pela nova modalidade do Ensino Médio, que trata de preparar os jovens com conhecimento e formação, que priorize valores humanos, contemplando as diversidades e atendendo as demandas sociais presentes no mundo globalizado.


  PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada; Planejamento; Trabalho Coletivo.


  1. Introdução


  Vivemos em uma sociedade que está em contínua transformação, na qual os avanços científicos e tecnológicos são constantes e mudam rapidamente. É uma sociedade que exige e desafia diariamente cada cidadão que nela vive, trabalha e produz.


  Frente a esses novos desafios e exigências se fazem necessários sujeitos cada vez mais preparados para dar conta das mudanças nos mais diversos campos. A educação, especialmente a escola e seus educadores, precisam acompanhar as transformações que a sociedade vem passando e contribuir na formação de cidadãos críticos e capazes de intervir no meio onde vivem, através de ações criativas e conscientes, humanizando este meio.


  Os desafios a serem enfrentados pela educação são amplos, por um lado esses novos sujeitos, os jovens que chegam à escola com muita informação e que esperam que esta os acolha e atenda suas demandas e necessidades, por outro lado, professores que alimentam expectativas, muitas vezes esperando receber sujeitos mais interessados e adultos. Portanto, a preparação do professor para lidar com essa clientela é um dos processos mais urgente e desafiador para obtermos uma educação de qualidade que garanta ou possibilite a formação integral do aluno, tanto para dar conta do trabalho, como ser um cidadão que faça diferença na sociedade. Para tanto precisamos de professores apaixonados por aquilo que vão ensinar com profundo conhecimento do conteúdo e com capacidade de diálogo, dispostos a aprender sempre.


  2. Fundamentação


  O pensamento de Morin (2001) para a educação está na teoria e na prática e no “aprender a aprender” é fundamental que o aluno participe do processo de aprendizagem, que adquira consciência do que sabe e acima de tudo que perceba que é capaz de continuar aprendendo, conquistando dessa forma autonomia para buscar sozinho a informação que lhe falta, assimilá-la e empregá-la em situações adequadas de sua vida. Porém, esse processo é construído com a intervenção do professor e para isso é necessário que o professor esteja preparado para orientar e auxiliar o aluno nesta construção, sendo assim, faz-se necessária a formação continuada para todos esses profissionais.


  Em Pedagogia da Autonomia, Freire (1997) sustenta que, para ser professor, é necessário: rigorosidade metódica, pesquisa, respeito aos saberes dos educandos, criticidade ética e estética, além de corporificar as palavras pelo exemplo, assumir riscos, aceitar o novo, rejeitar qualquer forma de discriminação, estabelecer uma reflexão crítica sobre a prática, reconhecer e assumir a identidade cultural, ter consciência do inacabamento, reconhecer-se como um ser condicionado, respeitar a autonomia do ser do educando, ter bom senso, ser humilde, tolerante, apreender a realidade, ser alegre e esperançoso, estar convicto de que mudar é possível, ser curioso, ser profissionalmente competente, ser generoso, comprometido, ser capaz de intervir no mundo.


  Ensinar exige liberdade e autoridade, tomada consciente de decisões, exige saber escutar e reconhecer que a educação é ideológica, exige disponibilidade para o diálogo e, finalmente, exige querer bem aos educandos. Freire (1997) acrescenta que há necessidade de uma formação continuada do professor para que possa haver “o momento fundamental [é o] da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (p.44).


  O Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio foi uma iniciativa que veio proporcionar a formação continuada, mais próxima ao professor e à escola. Momentos oportunos de estudo, de reflexão, de compartilhamento de preocupações e angústias, de trocas de experiências e de atualização de práticas docentes. Possibilidades de planejamentos conjuntos, revendo antigas certezas, com os colegas de sua área de modo especial, para aperfeiçoá-lo de modo a estabelecer a interação entre as disciplinas e a produção do conhecimento através da pesquisa e de projetos. Momento especial de fortalecimento e busca de suporte um para com os outros, a fim de juntos, contribuirem com a formação humana do aluno no seu presente, e também no seu futuro, ajudando-o a definir seu projeto de vida.


  Ressaltamos o que foi dito anteriormente, quanto à importância do planejamento coletivo e interdisciplinar entre as diferentes áreas do conhecimento, bem como as disciplinas de uma mesma área, contribuindo na formação ou produção do conhecimento, bem como a necessidade de uma efetiva preparação por parte do professor, para a utilização das novas tecnologias no currículo escolar de modo que sejam utilizadas de forma adequada no contexto escolar em benefício do ensino e da aprendizagem.


  Outro aspecto importante a ser colocado é que todo o trabalho para obter êxito deve ter o apoio e a colaboração de todos, ainda mais quando se trata de educação. Portanto registramos que desde o início do Pacto, buscou-se juntamente com a equipe gestora da escola, cativar e motivar os professores. Em todos os encontros, nós, os professores, fomos acolhidos com alegria e entusiasmo e na medida em que as dificuldades surgiam, o diálogo, a reflexão e o compromisso pelo qual o grupo se propôs, acabava prevalecendo e nos fortalecendo para continuarmos nesta caminhada a favor de uma educação de qualidade e que atenda as aspirações de nossos jovens.


  Podemos dizer que o primeiro passo foi dado com sucesso, pois já se percebem algumas mudanças positivas em nossos jovens: espírito investigativo e de pesquisa, melhoria na expressão oral e escrita e melhor apresentação de trabalhos e projetos. Também, nossa escola, neste período, reformulou o seu Projeto Político Pedagógico com o auxílio de todas as partes e segmentos envolvidos com a educação.


  Enfatizamos ainda, que há muito a fazer, os obstáculos existem e são muitos. Vão desde a formação do professor, seu comprometimento com sua profissão, até sua prática docente e com seus alunos. Cabe ressaltar, no entanto que alguns professores são resistentes a novas propostas, a novas práticas; outros trabalham em várias escolas, ou têm outro trabalho, tendo dificuldades em participar de reuniões e encontros acarretando perdas quanto ao planejamento coletivo e participação nas atividades da escola.


  Através da leitura dos textos que nos foi disponibilizado pelo PACTO, outro fato a ser colocado é o da importância de se conhecer o nosso jovem estudante do Ensino Médio e discutir com ele o cotidiano que o cerca, estimulando-o, desafiando-o e oportunizando-o para que desenvolva seus valores, habilidades e conhecimentos de forma a contribuir para que amplie a sua formação humana.


  As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) apontam que a última etapa da educação básica tem o compromisso de garantir a formação geral do jovem estudante em torno dos fundamentos científico-tecnológicos, assim como sua qualificação para o trabalho. E esse constitui mais um grande desafio para a educação.


  3. Conclusão


  Concluímos esse texto, dizendo que os educadores devem estar em constante aperfeiçoamento profissional e isso somente é possível, através da formação continuada. Também destaca Paulo Freire (1997), a formação do professor é importante para qualquer mudança educacional, especialmente para a melhoria da qualidade do ensino. O poder do professor está tanto na sua capacidade de refletir criticamente sobre a realidade para transformá-la, quanto na possibilidade de constituir um coletivo para lutar por uma causa comum. Paulo Freire insistia que a escola transformadora era a “escola de companheirismo”, por isso sua pedagogia é uma pedagogia do diálogo, das trocas, do encontro, das redes solidárias. E que o bom professor tem como maior aliado, o amor e a dedicação pelo que faz e quando a docência é exercida com grande paixão transforma a sala de aula e encanta a educação.
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  PNEM/2014: A EXPERIÊNCIA REALIZADA NA EEEM AYRTON SENNA DA SILVA


  Suzana Caruso Bohrer [12]


  


  Resumo: as mudanças foram de ordem interna e externa na escola Ayrton Senna da Silva, incluíram extinção de campainha de fábrica, organização dos planejamentos on line e chegaram às ações pedagógicas dos professores. Baseada nos relatos do grupo de professores, apresento os efeitos do PNEM, como transformação de um espaço de aprendizagem.


  Palavras-chave: Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio; Formação de professores; Escola estadual.


  1. Introdução


  Com a certeza de ter partilhado de um processo dinâmico, transparente e público, apresento este Relato de Experiências fundamentado no suporte teórico dos Cadernos Etapas I e II do PNEM visando oferecer ao leitor um painel das redes de interações vivenciadas na EEEM Ayrton Senna da Silva, durante o ano letivo de 2014.


  Para ilustrar esse painel recorro à imagem de Shiva [13] – cultuado como princípio universal de destruição com o intuito de renovação. Acredito que assim o leitor poderá construir uma visão mais efetiva e holística do caminho percorrido pela escola ao assumir a proposta do Pacto de Fortalecimento do Ensino Médio, como um espaço de Formação de Professores.


  As desconstruções provocadas pelo aprofundamento teórico abriram espaços e deram vazão a uma formação continuada em mesas redondas, círculos e seminários, os quais contribuíram para que este relato fosse compelido das dissertações, resenhas e debates partilhados.


  O movimento iniciou com a Formação Estadual promovida pelo UFRGS e pelo pessoal do Colégio de Aplicação. Logo mais, veio à formação da Orientadora Regional Marisa Laureano da 28ª CRE, que de forma marcante, impregnou em mim a ideia de movimento cores e luzes / teorias e práticas.


  Voltando ao chão da escola foi a vez de chamar à dança colegas e parceiros (as) que a princípio timidamente, foram acertando passos e coreografias que revelaram nossa capacidade de reinventar ações provocadoras de mudanças que dessem conta dos desafios diários que vivenciamos no palco da escola.


  Para que o leitor forme uma ideia da complexidade dos desafios enfrentados pela Escola Ayrton Senna da Silva dentro da comunidade, iniciarei apresentando nossa escola como um espaço de aprendizagens e vivências, onde cerca de 1000 estudantes interagem desde sua estreia na cultura escolar até a conclusão do Ensino Médio. Atendemos assim uma ampla comunidade subdividida em Augusta Fiel, Marina e Meneguine localizada na Vila Augusta-Viamão/RS. Segundo moradores essa distinção entre os espaços é demarcada mais por questões sociais do que geográficas.


  No entorno há áreas invadidas e áreas de conflitos que se instalaram de maneira precária em locais de risco com sérias deficiências nos serviços públicos. Aqui coexiste a falta de saneamento básico, asfaltamento de ruas e pontos de referência com áreas verdes e de lazer o que força a comunidade a buscar locais de convivência, além da esfera metropolitana. Segundo dados da Secretaria Municipal de Segurança, a Vila Augusta apresenta altos índices de assassinatos e casos de violência atingindo em sua maioria, jovens do sexo masculino na faixa etária dos 15 aos 25 anos - resultados da disputa pelo comércio/ponto do tráfico de drogas e de dívidas adquiridas em razão do seu consumo.


  Enfrenta ainda a problemática ambiental - uma nascente do Arroio Dorneles está localizada nessa região e se une a outras bacias do Arroio Feijó. O problema é que os moradores a tratam como um valão utilizado para o despejo do lixo e resíduos. Alguns estudos já realizados afirmam que todos os braços ou afluentes do arroio estão poluídos e sabemos que as chuvas intensas fazem com que as águas transbordem, inundando residências e comércio local, causando prejuízos constantes a esta população.


  O mais estranho é perceber certa dificuldade da população em assumir uma coparticipação no enfrentamento destas questões. Tanto a violência relacionada ao tráfico de drogas quanto à problemática ambiental são apontadas como problemas externos e creditadas ora na fatalidade, ora no desinteresse do poder público. Então, como uma escola que enfrenta tantas dificuldades recebeu o PNEM?


  2. O Trabalho Desenvolvido


  Logo após as formações, ainda em abril realizamos duas reuniões com o objetivo de oferecer informações, organizar um cronograma viável de ação e traçar os objetivos do Pacto em nossa escola. A primeira aconteceu no dia 24/4/14 com os coordenadores de cada área do conhecimento - supervisão escolar, orientação e direção - aqui apresentamos o esboço do cronograma e refletimos sobre a ideia do Pacto, suas principais diretrizes e qual seu papel no cotidiano de escola.


  Nesta reunião foi traçado um plano de ação para que organizássemos a melhor maneira para sua aplicação. Depois do entendimento dos objetivos todos os integrantes puderam opinar e ajudaram a montar o cronograma com os dias das reuniões e os melhores momentos para as reuniões gerais. Em nosso entendimento os estudos dos módulos não poderiam acontecer apenas nas áreas dos conhecimentos e todos concordaram com a ideia de que precisávamos mais reuniões gerais para que o sentimento de unidade prevalecesse no grupo.


  No dia 30 de abril de 2014 foi o momento de reunimos todos os professores da escola apresentando os objetivos e o layout escolhido para aplicar a proposta. As técnicas utilizadas para o melhor entendimento de todos (as) foram um vídeo explicando o porquê do Pacto e um PowerPoint organizado pela orientadora. Houve reflexões e debates sobre a importância deste momento histórico para educação e acordou-se que devíamos organizar um e-mail para trocar ideias e o material do Pacto.


  A acolhida foi tranquila, e como os coordenadores estavam afinados com a proposta houve a adesão da maioria. Claro, que a princípio houve manifestações e comentários desagradáveis do tipo: “O governo quer nos dar mais trabalho!”. Mas o sentimento de expectativa e confiança prevaleceu. Chegamos à conclusão de que nossa escola é viciada em desafios!


  Maio foi um mês bem produtivo. Os estudos do Pacto provocaram a desacomodação do grupo e os debates foram apimentados com o aprofundamento teórico. Para exemplificar usarei as palavras de colegas. Adorei quando a Vera Monteiro escreveu em sua resenha que ao analisar a história da educação em nosso país percebe-se que na realidade há pouco tempo de educação na história!


  (...) a primeira Lei de Diretrizes e bases da Educação surgiu somente em 1961 e seus maiores avanços surgiram com a Constituição de 1998. Dentro de uma concepção histórica isso significa que ainda estamos caminhando a uma legislação de ensino delineada e estruturada segundo uma identidade verdadeiramente brasileira. (...)


  Essa percepção fez com que ela entendesse que o caminho para melhorar a educação em nosso país é traçado por todos nós. Já o professor Rogério Prates acredita que os problemas enfrentados hoje nas escolas brasileiras não devem ser vistos dentro de uma ótica maniqueísta de certo/errado, na qual o sacrossanto professor é a grande vítima do sistema.


  (...) O problema principal é a falta de um padrão típico de um período transitório, o problema é justamente que esse período transitório parece ter-se tornado permanente em vista das políticas educacionais adotadas a partir da década de 70 no país. (...)


  Em maio estudamos também o caderno II que trata das juventudes e estes estudos lançaram vários questionamentos como o da professora Priscila Aranda dos Santos quando escreveu:


  (...) muitos consideram a juventude alienada, mas discordo. Quando são confrontados, retirados de sua zona de conforto, eles se demonstram bons articuladores e questionam com propriedade seus direitos. É claro, que como estão passando por um processo de formação e construção de suas ideologias, muitas vezes se encontram perdidos, desorientados e cabe a nós educadores auxiliá-los. Orientá-los na formação do indivíduo, buscando sempre compreender suas especificidades e incentivando sua participação ativa dos acontecimentos ao seu entorno. Contribuindo nas ações que almejam a realização de seus ideais, auxiliando na construção de valores na formação de sua cidadania. (...)


  E como nossa escola é bem tecnológica foi legal perceber que alguns professores procuram trabalhar com as TCIs em sala de aula. O relato de experiência da professora Mara Inês Soares, por exemplo:


  (...) Em minhas aulas o uso da tecnologia se faz quase sempre presente, utilizo, junto dos alunos, o laboratório de informática para pesquisas, o Datashow para apresentação de trabalhos ou uma aula mais dinâmica. Uma das experiências que tive sobre o uso das tecnologias, foi à introdução do celular como ferramenta pedagógica para registrar os integrantes do Reino Fungi encontrados em nossa escola. (...)


  Depois debatemos sobre a assustadora “indisciplina Juvenil” e na resenha da Professora Joselaine Luz se observa claramente à preocupação em buscar entender o universo jovem:


  (...) devemos reavaliar nossas atitudes em sala de aula e repensar posturas até agora tidas como erradas, como exemplo, o uso de bonés e celulares em sala de aula. Particularmente, não tenho nada contra e deixo meus alunos usarem em sala de aula. Organizamos, no início do ano, algumas regras de convivência para serem seguidas por todos. Entre elas está o uso do celular. Podem utilizá-lo desde que não perturbe a coletividade e desde que adotei esta postura não tenho encontrado obstáculos. (...)


  Depois destas considerações resolvemos seguir a ideia do Ceará e, juntos elaboramos uma carta dirigida aos jovens sobre como nos sentimos em relação à falta de motivação deles. E para nossa surpresa a carta teve resposta. Tanto a carta quanto a resposta dos estudantes ao nosso chamado foram apresentadas em forma de banner em um dos encontros promovidos pela UFRGS.


  Com todo o estudo deste caderno e os debates chegamos à conclusão de que sabíamos pouco sobre os nossos jovens e que era preciso antes de tudo, conhecer suas realidades para entender o que afinal esperam de nós, para quem sabe assim, pensarmos o tipo de escola que nossa comunidade necessita. E foi a partir disso, que a professora Janine Mostardeiro elaborou uma pesquisa “socioantropológica” objetivando traçar um perfil aproximado de alunos e alunas da Augusta. Bom, o mês de maio foi bem produtivo e se estendeu até junho quando finalmente pudemos nos reunir no grande grupo e pensar em como aplicar à formação integral a esta nova realidade que agora, surge a nossa frente, de maneira mais clara.


  Em junho nos debruçamos sobre o caderno V - Gestão Democrática na Escola e suas entidades representativas - Conselho Escolar, CPM, Grêmio Estudantil e a direção enquanto gestora. Este estudo aconteceu no melhor momento, o assunto estava na pauta – em 29/05 realizamos as eleições do Conselho Escolar. Então, as reflexões transitaram entre a importância do espaço de reuniões e a falta de tempo para podermos nos dedicar como gostaríamos. Segundo a professora Priscila Arauta:


  (...) a gestão democrática escolar é prejudicada quando não encontramos um espaço adequado para o levantamento de tais questões; pois os professores estão com uma carga horária sobrecarregada de sala de aula, suprindo a carência da falta de profissionais das áreas - a maioria dos professores trabalha em mais de duas escolas – e não se cria identidade com nenhuma das instituições (...).


  Outra ideia apontada foi o pouco conhecimento da comunidade escolar frente ao real papel desempenhado pelos colegiados - Conselho Escolar e Grêmio Estudantil. Houve também posicionamentos mais apaixonados criticando como o sistema nos leva a ficar na posição de autodefesa, já que não nos proporciona, enquanto professores, condições adequadas e ideais para a execução de nossos direitos e obrigações perante a Escola. Mas, ao mesmo tempo, reconheceu-se que comparado a outras realidades, nossa escola está um patamar acima em termos de gestão democrática. Em sua resenha o professor Rafael Pacheco aponta nesta direção:


  (...) Diante deste desafio sempre que entro em sala de aula procuro identificar as reais necessidades da formação do grupo, dando sempre a prioridade ao aspecto moral, tendendo a proporcionar uma maior possibilidade de que indivíduo compreenda suas reais necessidades, procurando fazer com que este externe a procura de suprir as necessidades na sua formação. Administrar individualmente as realidades distintas é fazer com que o unitário entenda as necessidades do conjunto (...).


  Outro relato interessante da professora Vera Monteiro, que admite:


  (...) não me sinto gestora porque nunca me imaginei assim. Mas, de repente percebo que muitas vezes, para trazer mais alegria e tranquilidade para uma sala de aula sou capaz de reformular todo o meu planejamento para a valorização do meu aluno. (...)


  Estes depoimentos são importantes para que possamos avaliar o grau de maturidade dos processos democráticos vivenciados por nossos professores.


  Outro momento especial de junho foi à reunião geral que aconteceu no dia 18/06 e que contou com a presença da nossa orientadora regional Marisa Laureano. A reunião foi organizada da seguinte maneira.


  
    	Pela manhã, assistimos ao vídeo sobre “Neurociência e Adolescência” muito interessante na medida em que provocou reflexões e entendimentos sobre o cérebro adolescente em processo de transição e, formaram-se grupos para análise de textos que versavam sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio e a ideia da Formação Integral dos Estudantes. Estes textos já estavam à disposição dos professores via portal e e-mail, e a tarefa que me coube como orientadora foi propor que a partir das leituras os professores organizassem apresentações e seminários.


    	Pela tarde foi o momento de reunir nossas ideias sobre formação integral. O pessoal da Linguagem chegou à conclusão de que será necessário realizar mudanças profundas no tempo/espaço da escola para que possamos realmente instituir a ideia de formação integral.


    	Já o pessoal das Ciências da Natureza e da Matemática organizou o levantamento de dados e gráficos da pesquisa e perceberam a importância de partirmos para um projeto de escola mais dinâmica com aulas interativas, com mais de um professor envolvido em atividades interdisciplinares.


    	Os professores da área de Humanas apresentaram cartazes que estimularam a reflexão do grande grupo para a problemática do jovem e sua relação com os professores. Foi uma tarde bem produtiva na medida em que aproximou mais os professores da proposta de formação integral do estudante, esclarecendo pontos que nos preocupam como, por exemplo, a ideia de que o professor tem obrigação de cumprir os conteúdos programáticos. Minha reflexão como orientadora do Pacto é que o nosso grupo está se tornando uma equipe e que aos poucos estamos perdendo o medo das mudanças! O estudo desmistifica e a luz prevalece!

  


  Em julho aprofundamos os estudos referentes aos cadernos III e IV que tratam especificamente sobre as áreas do conhecimento e a integração curricular e os caminhos necessários à aproximação das diferentes áreas tendo a pesquisa como princípio pedagógico e o trabalho como princípio educativo. Primeiramente, as áreas refletiram sobre os conceitos de Trabalho, Cultura, Ciências e Tecnologia buscando definir ou ampliar conceitos avaliando em quais momentos estes conceitos perpassam em nosso planejamento curricular.


  Depois de muito debater o conceito cultura – que se mostrou o mais polêmico - chegamos à conclusão de que nossas percepções, crenças e valores interferem na maneira como nos colocamos frente à cultura de nossos alunos. Assim, chegamos à ideia de que teremos que romper certas barreiras culturais para que o nosso olhar possa transmitir maior valoração às diferentes realidades culturais que fazem parte do cotidiano de nossos alunos e alunas.


  No segundo momento, estudamos o conceito de “Transversalidade Pedestre” desenvolvido pelo professor Ronai Rocha (2008, p. 17) e que será o suporte metodológico do Pacto para fomentar maior integração curricular.


  Para tanto, pensamos sobre a importância de fundamentarmos uma organização curricular pautada na interdisciplinaridade – aliada à transdisciplinaridade – para atingirmos as finalidades da educação básica prescritas pelas leis e documentos federais. Por isso, entendemos que ensino médio brasileiro contemporâneo necessita de uma reestruturação e elaboração de um método de organização curricular.


  No último encontro de formação de julho realizamos uma reunião geral para estudo do Módulo VI que trata sobre Avaliação Emancipatória e nele revimos nossos processos avaliativos. Iniciamos apresentando o vídeo desenho do Charles Brown “Pra que serve a escola” e foi muito interessante, porque ali pudemos observar a avaliação sob o ponto de vista dos nossos alunos. Também nesta reunião elaboramos um banner que representasse uma avaliação de como está transcorrendo a Pacto em nossa escola.


  Em agosto tivemos quatro encontros de duas horas cada com as áreas de conhecimentos. Toda a terça-feira o pessoal da área das Ciências Humanas se encontra; na quarta-feira, os de Linguagem e na quinta-feira os de Ciências da Natureza e Matemática. Estes encontros já se tornaram hábito em nossa escola e está se configurando em um espaço que conquistamos para refletir, debater assuntos em pauta. Também se tornou um espaço de autoconhecimento, no qual partilhamos nossas vivências de educadores, falamos de nossos sonhos e ideias. Mais do que isso, é neste espaço que o grupo se fortalece e se conhece melhor. Isto o Pacto trouxe para nós.


  No mês de agosto na primeira semana de encontros foi o momento de refletirmos sobre como aconteceu o Pacto em nossa escola, foi um momento de feedback, para avaliarmos nosso caminho, as mudanças que propomos e como realizá-las da melhor maneira possível.


  Na segunda semana de reuniões foi apresentado ao grupo sugestões de calendários e propostas de atividades para a segunda etapa do Pacto. Iniciamos com as questões: Que tipo de cidadãos iremos formar? Em que direção nossa escola deve ir? Que atividades e disciplinas devem ser organizadas para que se chegue a este lugar?


  Os professores elaboraram respostas às estas questões e deram sugestões ao grande grupo numa reunião geral, em que esboçamos as mudanças para o PPP que será transformada em texto final numa reunião geral em setembro com todos os setores envolvidos na escola, professor, direção, SOE, SSE, Conselho Escolar e Grêmio Estudantil.


  No mês de setembro nos debruçamos sobre o PPP da Escola já pensando nas novas diretrizes que pretendemos assumir em nossa escola. Ao analisarmos a Missão percebemos que o texto estava defasado em relação à ideia de pesquisa como princípio pedagógico e do trabalho como principio educativo. Então, acrescentamos essas ideias ao texto.


  No item “Visão da Escola” observou-se que de 2011 para cá nossa escola mudou muito, se tornando um pólo tecnológico na região e isso não estava determinado, então refizemos o texto. Já no item “Valores” entendeu-se que devíamos pensar sobre a ideia da Formação Integral que não aparecia de forma clara no texto. Também a questão do afeto foi bastante debatida, pois acreditamos que como nossa escola está inserida em uma comunidade que sofre com as questões de tráfico e violência devíamos nutrir esse diferencial, trabalhar sob a ótica da efetividade com afetividade.


  Marcamos uma reunião geral para o dia 25/09 com todos os setores da escola, desde o Conselho Escolar ao Grêmio Estudantil para estudar o PPP e apresentar a ideia do software “Relatório Vivencial do Estudante” – uma mídia digital com todos os dados do estudante, inclusive escrito por ele. Este software foi desenvolvido dentro do Projeto Conexões do Valter Maestro e está nos ajudando a reorganizar nosso PPP e principalmente o currículo. A reunião foi um sucesso e teve além dos estudos interações com danças, alegrias e cores. Todos estavam felizes, pois os estudos estavam fluindo para ações cada dia mais próximo à realidade de nossos estudantes e o clima escolar havia melhorado demais. Na realidade, passamos um ano inteiro sem nenhuma manifestação de violência em nosso entorno.


  No mês de outubro continuamos organizando nosso PPP agora a partir de novas perspectivas considerando a Etapa II do Pacto que aconteceu entre os dias 30/09 a 02/10.


  Numa reunião dos coordenadores de áreas assistimos ao vídeo D 27 – PPP disponível no YouTube [14]. Este vídeo é uma produção da UNIVESP TV e mostra a visão do PPP segundo as novas diretrizes do ensino médio e veio ao encontro das que pretendemos assumir em nossa escola. Também nesta reunião foi mostrado aos coordenadores o cronograma de atividades e os cadernos a serem estudados nesta II Etapa.


  Durante as reuniões de áreas foram apresentados aos professores os materiais que iríamos usar para organizarmos nossas pautas. A área de Ciências Humanas leu o caderno II referente a esta área e refletiu sobre a importância da compreensão e da visão de ser humano e desenvolveram atividades do caderno referentes à página 28.


  O pessoal de Linguagem se concentrou no Caderno IV e debateu sobre como a linguagem é constituinte do sujeito e assistiram ao filme indicado “O enigma de Kaspar Hauser” atividade do caderno IV, p. 14 e fizeram debates e comentários sobre este assunto.


  Já o pessoal de Ciências da Natureza analisou exercícios da avaliação PISA e coletivamente debateram sobre a importância do método experimental. Depois individualmente elaboraram uma resenha sobre a importância do ensino de ciências na atualidade fazendo relação com as questões de conscientização ecológica.


  Nas reuniões da área de Matemática os professores debateram o caderno V da Etapa II e fizeram atividades, nas quais analisaram um conjunto de atividades realizadas pelos estudantes e identificaram tipos de pensamentos matemáticos. Destes trabalhos em áreas resultaram projetos interdisciplinares que foram definidos na reunião geral de novembro.


  No primeiro dia de novembro realizamos uma reunião geral para tratar do Caderno I da Etapa II tentando organizar nossas reuniões sobre o Projeto Político Pedagógico da Escola. Nessa oportunidade - que contou com a presença de todos os setores e órgãos colegiados da escola - apresentou-se ao Conselho Escolar e ao Grêmio Estudantil, além do teórico que norteará nossas ações pedagógicas, a visão, os valores e a missão que pretendemos seguir nessa nova etapa visando à escola como um todo.


  É importante salientar que estes documentos foram produzidos pelos professores no período de agosto e setembro nas reuniões do Pacto e foi apresentado ao colegiado para que se firmasse acordo. Várias sugestões foram dadas por essas representações de pais e estudantes, o mais significativo foi perceber como veem a escola e qual valor atribuem a ela.


  Anotadas as sugestões, partimos, então, para a elaboração do Marco Referencial e do Marco Operatório. Aqui o colegiado elaborou e definiu metas e estratégias, contribuindo para a formatação do instrumento. Nessa oportunidade também os professores escolheram Projetos Interdisciplinares para integrarem o PPP e foi definido que a partir de 2015 todos os projetos terão continuação por três anos.


  Em novembro também as reuniões por áreas aconteceram normalmente e os trabalhos desenvolvidos coletivamente e individualmente foram: as Ciências Humanas realizaram coletivamente a atividade da p. 36 do caderno II e estudaram o Caderno V – Matemática - pensando em organizar o PPDA – p 23. Também produziram resenha individual sobre o papel das Ciências Humanas na Formação Integral dos Estudantes; As Linguagens trabalharam o caderno IV e aplicaram com os estudantes a atividade da p. 31 que questiona o Padrão Corporal imposto pela sociedade e produziram resenha individual sobre o assunto. No coletivo, estudaram também o caderno III – Ciências da Natureza- p. 28 tentando organizar uma pesquisa interdisciplinar para ser aplicada nos PPDA.


  O pessoal das Ciências da Natureza - de forma coletiva - refletiu a atividade da p. 21 sobre o livro “O Ensino de Ciências e Cidadania” questionando o que é ensinar ciências. Também se dedicaram a proposta da p 21 do Caderno IV – Linguagem pensando no PPDA. Individualmente, produziram uma resenha a partir da figura apresentada na p. 25 sobre a organização de uma sequencia de trabalho visando o ensino de Ciências da Natureza; Já o pessoal da Matemática elaborou coletivamente subprojetos para que esta área se organizasse como linguagem universal que perpassa todas as disciplinas. Também se dedicaram a elaboração de um PPDA mais condizente com a proposta de pesquisa como principio pedagógico e individualmente produziram uma resenha que tratasse de integrar conceitos de ciência, tecnologia, cultura e trabalho no ensino da matemática.


  Em Dezembro nos reunimos nas áreas para organizar o referencial teórico do PPP que pela escolha dos grupos ficou centrado na dialética de Freire, em que o diálogo é a referência e a prática pedagógica é centrada na pergunta.


  Outra questão levantada foi a atuação do professor que deve ser de mediação entre os conhecimentos empíricos e teóricos conectando a práxis. Aproveitamos as reuniões das áreas para pensar na proposta do CIAPAVE – Centro Integrado de Aprendizagem e Prevenção da Violência Escolar. Nestas reuniões organizamos a equipe que irá desenvolver este trabalho na escola e os objetivos e metas a serem tratadas. A ideia é formar uma equipe de professores e alunos capazes de trabalhar na ótica da comunicação não violenta, dentro dos princípios de mediação de conflitos.


  Entendeu-se que para trabalhar com a comunicação não violenta é preciso organizar a escola, assim nas reuniões conseguimos rever também o regimento escolar com as normas de convivência. Decidiu-se instituir a agenda escolar para melhor organizar o ano letivo de 2015.


  3. Considerações Finais


  Para as considerações finais deixo aqui registrado que todas estas atividades desenvolvidas durante o ano letivo de 2014 estão fisicamente documentadas através de fotos, produções textuais e se encontra dentro do portfólio do Pacto. O movimento de produção de escrita nos (as) professores (as) provocou uma mudança interna na maneira como atuam em sala de aula, pois ao entender com maior clareza o papel que desempenham em nossa comunidade, iniciou-se toda uma revolução capaz de construir pontes entre afetividade e efetividade.


  As mudanças foram de ordem interna e externa em nossa escola: desde a extinção da campainha de fábrica, passando pela organização online dos planejamentos até a ação pedagógica do professor em sala de aula. O PNEM provocou uma abertura para a pesquisa e para as artes. Agora o corredor, por exemplo, não é apenas lugar de passagem transformou-se em espaço de aprendizagem! Quem visitar nossa escola verá estudantes felizes participando de rodas de atividades ou simplesmente admirando uma obra de arte.


  As oficinas e encontros de desenvolvimento socioemocional que envolve professores (as) e estudantes dentro da proposta CIAPAVE nos fez rever conceitos, valores, crenças e percepções. É incrível perceber como essa dinâmica está nos auxiliando a chegar mais perto dos nossos (as) estudantes. Sentar num círculo com os alunos (as), esquecer que estamos ali para avaliar e simplesmente ouvi-los com empatia revolucionou a sala de aula!


  Podemos dizer que toda essa mudança é fruto do PNEM e hoje nossa estrutura nos capacita a encarar o atual cenário estadual, tendo a certeza de que nossos alicerces são amparados numa real necessidade – a de Educar com afeto! Assim, a partir do pacto nossa escola gestou algo maior chamado CIAPAVE que está dando conta de aproximar escola e comunidade escolar e, isso é só o começo.
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